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EDITORIAL 

areves maduras 
B ancários preparam uma 

greve nacional. Professores 
paulistas também devem parali­
sar suas atividades. Motoristas de 
São Paulo e de Salvador realiza­
ram greves na semana passada. 
Diante deste quadro os reacioná­
rios gritam como se o mundo esti­
vesse para acabar. Afirmam logo 
que está em andamento um plano 
sinistro. Não admitem jamais que 
tais movimentos revelam a situa­
ção de penúria em que vive o 
nosso povo. 

No.caso dos bancários as coisas 
são muito claras. Cerca de46% da 
categoria ganha menos de três 
salários mínimos e aproximada­
mente 150 mil bancários foram 
demitidos a pretexto de uma 
"adaptação" ao Plano Cruzado. 
Enquanto isto os banqueiros tive­
ram o direito de furar o congela­
mento dos preços passando a 
cobrar os serviços prestados. E 
ganharam tanto com esta falca­
trua que pagam com o dinheiro 
arrecadado cerca de 68% da folha 
de pagamento. Dez bancos que 
fizeram balanços neste primeiro 
semestre tiveram um lucro global 
de 36,6 bilhões de cruzados. 

Os professores paulistas nada 
mais pedem do que recupe-

rar uma situação anterior. Em 
1979 o piso salarial da categoria 
era de 5,1 salários mínimos. Em 
março deste ano já estava rece­
bendo apenas 2,2 mínimos. A 
reivindicação da categoria é vol­
tar a um piso de cinco salários. 

Os mesmos que ignoram esta 
grave realidade, fazem também 
vistas grossas em relação à escan­
dalosa campanha contra o conge­
lamento de preços empreendida 
pelos grandes empresários e pelos 
atravessadores. A tal ponto do 
ágio ir se tornando uma rotina. ou 
então a falta do produto. 

O s trabalhadores não lutaram 
contra o regime militar para 

continuarem na mesma situação 
de exploração e opressão . Pelo 
contrário. usarão. e estão usando. 
as liberdades democráticas con­
quistadas para promove r e m 

transformações significativas no 
país. E o recurso à greve, para 
obter reivindicações elementares, 
como as que estão em pauta, é um 
direito elementar dos assalariados. 

Também os metalúrgicos de 
S_ão Paulo estão preparando uma 
v1gorosa campanha salarial para 
novembro. Já realizaram cerca de 
200 paralisações exigindo 
aumento para compensar o traba­
lho extra a que estão submetidos 
com a elevação dos ritmos de 
produção. 

E m todo o Brasil notam-se 
movimentos semelhantes. É 

próprio do capitalismo, pela lei d'a 
oferta e da procura. que a exigên­
cia de mais mão-de-obra leve a 
um encarecimento da mercadoria 
força de trabalho. Mas os patrões 
sempre fazem um jogo duro, que­
rendo elevar simplesmente o lucro 
com a ampliação das taxas de 
exploração. 

E- claro que em determinadas 
. situações os próprios capita-

hstas provocam os trabalhadores 
para que deflagrem movimentos 
grevistas onde os patrões têm inte­
resse. No movimento dos moto­
ristas. por exemplo. os empresá­
rios tinham a intenção de utilizar 
a greve para obter elevaç~o dos 
subsídios ao combustível ou 
então aumento das tarifas. Mas 
não foram bem sucedidos. Ostra­
balhadores estão atentos para não 
serem utilizados como massa de 
manobra. Existem também den­
tro do movimento dos trabalha­
dores. os que agem como 
provocadores. que q LJerem a 
greve pela greve como simples 
fator de desestabilização. Tam­
bém estes não têm encontrado ter­
reno favorável. As greves têm sido 
conduzidas de forma madura. em 
torno de reivindicações muito 
bem definidas e com habilidade 
para saber até onde se pode insis­
tir na paralisação e onde se deve 
negociar. Nestas lutas os traba­
lhadores gar.ham experiência c 
respeitabilidade. Seu movimento 
ganha força e o sindicalismo se 
fortalece. 

Os ônibus e tróleibus ficaram nas garagens, sem ter quem os dirigisse 

Greve dos ônibus 
paralisa São Paulo 

O movimento teve adesão maçiça e restabeleceu a confiança da 
categoria: apesar do resultado econômico insatisfatório. Pág.IO 

Os 800 mil bancá­
rios brasileiros, 
unidos em plano 
nacional, prome­
tem repetir dia 1 O a 
dose do ano passa­
do, entrando em 
greve. É que os 
banqueiros se mos­
traram irredutíveis 
nas negociações, 
chorando misérias, 
embora só a co­
brança de serviços 
bancários, autori­
zada após o Plano 
Cruzado, lhes ren­
da o equivalente a 
68% da folha de 
pagamento. Última 
págbra. 

Indústria do 
ágio sabota 
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Allende no Palácio de La Moneda, pouco antes de ser abatido pelos comandados de Pinochet 

Chile de Pinochet a 
caminho do confronto 
No dia 11 completa 13 anos o golpe militar que 

~derrubou Salvador Allende e levou o general Augusto 
cPinochet ao poder no Chile. Afogada em meio ao 

1crescente protesto popular, isolada externamente e 
dividida, a ditadura dá sinais de esgotamento. Com a 

1sucessão presidencial à vista, a oposição parece encon­
:trar nas eleições diretas uma bandeira para forçar a 
:saída do impasse. 
< Mais do que qualquer 
outro, o li de setembro 
deste ano é uma data de 

.grande importância política, 
uma vez que às simples 
comemorações somam-se as 
ações políticas de dois lados 
que tendem a marchar para 
·um confronto decisivo. O 
regime militar, por seu lado, 
manobra e ameaça. bus­
-cando a medrontar e dividir 
\'a oposição e isolar seus seto­
res mais conseqtientes; esta 
procura um caminho polí­
tico unitário que conduza o 

• mais breve possível à restau­
ração da democracia. 
~b 

"~A ci'íse chilena vem ama­
durecendo desde 1983, 
quando se retomaram os 
protestos de massa contra a 
ditadura. Se bem que desde 
o golpe de 1973 existisse 
uma ferrenha oposição a 
Pinochet, esta alargou-se 
com o fracasso econômico 
do modelo adotado pelos 
militares, calcado na aber­
tura total do país para o 
saque do capital estrangeiro. 
Como resultado, hoje o 
desemprego atinge 30% da 

população economicamente 
ativa, enquanto a dívida 
externa per capita soma 
1.800 dólares - .a maior do 
mundo. 

Setores que contribuíram 
decisivamente para a derru­
bada do governo da Uni­
dade Popular, como cami­
nhoneiros e a classe média 
urbana. lançaram-se aos 
protestos contra Pinochet. 
nos cacerolazos e greves que 
se sucederam nos últimos 
três anos. Os partidos políti­
cos, até então calados ou 
constrangidos à mais estrita 
clandestinidade, passaram a 
expressar-se com ctescente 
eloqüência e a formar blocos 
opositores - atualmente 
destacam-se dois: um enca­
beçado pela democracia 
cristã e outro formado por 
setores da esquerda. Os tra­
balhadores organizaram seu 
Comando Nacional, o CNT, 
e, finalmente, no início deste 
ano funda-se uma articula­
ção unitária das organiza­
ções populares, a Assem­
bléia da Civilidade. 

A ditadura não passou 
ilesa por este processo. Pino· 

chet foi-se transformando 
em alvo cada vez mais claro 
do ódio do povo chileno, e 
com isso o regime por ele 
personalizado torna-se cada 
vez mais vulnerável. A nível 
externo, crescem os recla­
mos pela restauração da 
democracia, ao mesmo 
tempo em que se esboça uma 
manobra dos EU A para 
substituir o desgastado 
general. E nas próprias For­
ças Armadas chilenas 
aumerita a inquietação com 
as perspectivas sombrais que 
se anunciam no horizonte 
político. · 

A sucessão presidencial. 
marcada pelos próprios 
militares para 1989, pode 
funcionar como catalisador 
para o desenlace do impasse 
vivido pelo Chile. Pinochet 
insiste em continuar à frente 
do governo, mas setores 
militares insinuam a possibi­
lidade de colocar em seu 
lugar um outro nome, com a 
missão específica de condu­
zir uma "descompressão 
controlada". E a oposição, 
que ao longo dos anos acu­
mulou forças em seguidas 
jornadas de protesto, passa a 
acenar a bandeira concreta 
de uma alteração constitu­
cional que estabeleça a elei­
ção direta do próximo 
presidente - uma campanha 
que pode aproximar o Chile 
de uma saída democrática. 
(Pedro Ivo) 

. Governo francês elogia 
;Crime contra Greenpeace 
~ O Exército francês "tem 
todos os motivos para 
orgulhar-se dos dois ofi­
ciais" que participaram do 
àtentado contra o navio 
Rainbow Warior, da organi­
zação ecologista Greenpeace 
- que foi afundado em julho 
de 1985, provocando a 
morte do fotógrafo portu­
guês Fernando Pereira. Essa 
afirmação foi feita, no 
último dia I f!, pelo primeiro­
ministro francês, Jacques 
Chirac. dois dias após a 
denúncia dos jornalistas 
)acques Derogye Jan-Marie 
Pontaut, à revista "L'Ex­
press". de que o presidente 
F rançois M itterrand a utori­
zou o serviço secreto francês 
(a DGSE) a planejar e reali­
zar o atentado a bomba con­
tra o Rainbow Warrion. 

O navio dos pacifistas foi 
afundado por minas, nas 
proximidades de um porto 
da Nova Zelândia, auando 
se dirigia ao atol de Muru­
roa para protestar contra os 
testes nucleares que a 
França realiza_ no local. Na 
ocasião, foram presos dois 
agentes franceses - major 
Alian Mafart e a capitã 
Dominique Prieur - que con­
fessaram a autoria do 
atentado. 

Segundo Derogy e Pon­
taut. que lançaram no dia 3 o 
livro "Investigação sobre 
três segredos de Estado", a 
sabotagem contra o War­
rion foi ornada pelo ex ­
mini"itro da Defesa da 

Chirac cobre-se de flores no Pacífico, mas apóia o terrorismo 

França, Charles Hernu. e 
apenas duas pessoas tinham 
conhecimento do plano: 

M itterrand e o chefe do 
Estado-maior. general Jean 
Saulnicr. 

Estenssoro decreta Múltis de medicamentos 
ameaçam o Paquistão •t• Ih N- ' ' B 'I ,. SI lO par a me o r multinaciona~~s:b~~a~0 a ;~~itic~u:c~~ 

• • nômica governamental. No Paquistão, 

reprl.mlr mlne·lros um grupo de 25 empresas subsidiárias 
de grupos europeus e norte-america-
nos, de medicamentos, como Well-

Mais um atentado contra a democracia na Bolívia. Desta come. Boots, Hoechst e Parke Da vis, 
vez não foi um golpe militar (o país sofreu 190 golpes, em publicaram na imprensa um anúncio 
158 anos de República), mas o estado de sítio, decretado exigindo um aumento geral de 30% nos 
pelo presidente Paz Estenssoro. A principal vítima continua preços de suas drogas. para fazer frente-
sendo o povo, especialmente os trabalhadores das minas, a um aumento de 2,5% nos impostos 
agora sob ameaça de demissões em massa. sobre ingredientes importados de seus 

O presidente boliviano resol­
veu fechar as minas de estanho, 
alegando que o preço do miné­
rio as levava à falência. Com 
isso, deixou no desamparo e 
desemprego cerca de 20 mil tra­
balhadores. Cidades inteiras 
estão condenadas à extinção, 
pois vivem em função das 
mi!las. Mas o chefe do governo 
foi mais longe. Resolveu tam­
bém privatizar as outras minas 
do país que dão lucros, que­
brando o monopólio estatal do 
setor. 

Os mineiros formam, de 
longe, a categoria mais comba­
tiva do país. Organizados na 
Central Operária Boliviana 
(COB), são a alma da classe 
trabalhadora local, e as medi­
das de Estenssoro golpeiam 
duramente as conquistas ope­
rárias e democráticas. De ime­
diato. organizaram a resistên­
cia às medidas anti nacionais do 
presidente. 

Uma "Marcha pela Vida e 
pela Paz" foi iniciada em 
Oruro, rumo a La Paz, a capi­
tal, distante 200 km. Malvesti­
dos, com problemas de 
insolação, pés dilacerados por 
bolhas, os mineiros foram 
amparados ao longo do per­
curso, por seus companheiros 
que moram à beira da estrada, 

de quem recebiam alimentos e 
abrigo. 

Após uma semana de cami­
nhada, estavam a 50 km de La 
Paz quando presidente Estens­
soro decretou o estado de sítio. 
O chefe do governo apelou 
para o surrado argumento- tão 
utilizado pelos militares golpis­
t~s em seu país -da "ação polí­
tica d~ grUJ?OS extremistas que 
planeJam a mterrupção do pro­
cesso democrático". E, canhes­
tramente, em defesa da 
liberdade, proibiu a entrada 
dos mineiros na capital. orde­
n~~ a ocupaç~o por tropas 
m1htares de em1ssoras de rádio 
e televisão, rodovias, universi­
dades, aeroportos e edifícios 
públicos. 

CLANDESTINIDADE 

Mais de 300 pessoas- líderes 
~opulares, sindicalistas, jorna­
listas e gente simples do povo­
for~!" J?r~sa~ e enviadas para 
reg10es mosp1tas, "de onde não 
sairão tão cedo", conforme 
as.seyerou com arrogância o 
m1mstro da Defesa. 

Como nos tempos da dita­
dura militar. a COB viu-se 
obrigada a atuar na clandesti­
nidade, com suas principais 
lideranças sendo perseguidas. 
A entidade convocou uma 
greve de protesto, que teve ade­
são massiva nas minas. Tam­
bém os estudantes estão 
boicotando as aulas. E enquan­
to os bolivianos caminham 
sobressaltados pelas ruas, 
ameaçados pelos soldados que 
esquadrinham os quarteirões à 
procura de lideranças popula­
res, as tropas norte-america­
nas, convidadas por Estensso­
ro sob o pretexto de "combate 
ao narcotráfico". passeiam 
pelas terras da América Latina, 
livremente. Impunemente. 
Prontas para o combate em 
defesa do _governo anti-povo. 

O cerco dos militares forçou os mineiros a voltarem atrás na passeata 

Reagan aumenta o 
terror contra Líbia 

Apesar de concluídas as 
manobras militares conjuntas 
dos EUA e Egito próximas à 
Líbia (embora o porta-avião 
Forrester tenha permanecido 
no Mediterrâneo), as provoca­
ções do governo Reagan ao 
dirigente líbio continuam. No 
último dia 30, o general Ber-' 
nard Rogers, comandante das 
forças norte-americanas e da 
OTAN na Europa. afirmou 
que existem provas de que o 
coronel Muamar Kadafi "está 
planejando novas ações terro­
ristas" e que se esses atentados 
forem cometidos. a Líbia 
poderá ser atacada pelos EUA. 
desta vez com bombardeiros B-
52H -que voariam diretamente 
de território norte-americano­
e com mísseis Cruise lançados 
de navio ou avião. 

ton Post", o governo Reagan 
está fazendo uma "guerra de 
nervos" contra . Kadafi. com o 
objetivo de "assustá-lo a ponto 
de induzi-lo a uma reação irra­
cional". Mas. enquanto a 
imprensa norte-americana 
publica as inúmeras "advertên­
cias" do governo Reagan ao 
coronel Kadafi. o emissário 
"especial" dos EUA continua 
sua "visita" aos países aliados 
europeus. onde estaria pedindo 
a cooperação na Juta contra o 
"terrorismo". Na Espanha, pri­
meira escala. teria pedido a 
ampliação das sanções econô­
micas contra a Líbia e. segundo 
a imprensa espanhola. teria 
apresentado ao primeiro­
ministro Felipe Gonzales 
"evidências da implicação líbia 
em recentes ações terroristas na 
Europa". Durante as cômemo­
rações do 17'~ aniversá(io da 
che ada d Kadafl an roder. o 
dirig · ·o ·ou R an 
- 4 amou d ta. 

produtos. 
M .S. Habib, testa-de-ferro da multi­

nacional Wellcome, anunciou que as 
múltis vão cortar as margens de lucro 
dos proprietários de farmácias, "para 
forçar os varejistas a entrarem em 
greve. até que o Ministério da Saúde 
faça um acerto conosco". As multina­
cionais monopolizam 8()qf do mercado 
farmacêutico local. E são acusadas de 
empurrarem drogas e medicamentos 
condenados em seus paír'!s de origem • 
para o consumo dos paquistaneses. 
Além disso. boicotam a fabricação de 
ingredientes básicos e semi-básicos no 
próprio Paquistão. 

Solidariedade no Brasil a 
preso polltico ·da Turquia 

Os brasileiros estão participando da 
campanha pela libertação dos jornalis­
tas llke Demir, preso há dois anos na 
Turquia por suas idéias democráticas. 
Demir tem 33 anos, é casado e tem uma 
filha. Não foi julgado, mas sofreu tor­
turas brutais. Sofre de asma e não tem 
recebido tratamento médico adequado. 

O jo~nalista editava o órgão oficial 
do Part1do dos Trabalhadores Socialis­
tas da Turquia. "Kitle", colocado na 
ilegalidade após o golpe militar de 
setembro de 1980. Em abril de 1984 
Demir foi preso, acusado pelos artigos 
e pelas idé1as que defendia quando seu 
partido e seu jornal eram legais. 

Jornalistas e outros trabalhadores 
brasileiros podem pressionar o 4 
go_verr.w tu~c? enviando cartas para o 
pnme1ro-mm1stro Turgut Ozal, Escri­
tório do Primeiro Ministro, Bas­
bakanlik, Ankara, Turquia, exigindo a 
sua libertação. A prisao ~.. e" ..:m1r viola 
o artigo 10 da Convenção Européia de 
Direitos Humanos. ass i ada pela 
Turquia. 

Africa do Sul condena 
atê negros adolescentes 

A polícia sul-africana matou mais 21 
negros e feriu cerca de 100, no último 
dia 29. ao reprimir manifestações COI· 
tra o despeJo de moradores de um 
bttirrn da imétlSa'f'ávela de Crossaroads 
· onde moram cerca de I ,S milhão de 
negros - que estão boicotando o 
pagammnto de aluguéts como forma 
de protesto contra o apartheid. 

Na pequena cidade de Ashton, o juiz 
branco A.J. Van Wijk condenou no 
dia I~ , 13 adolescentes negros, ~om 
idades entre 13 e 18 anos, a penas de 
sete a dez anos de prisão. As crianças 
foram acusadas de haver.apedrejado e 
incendiado casas de brancos em 
novembro passado. Após pronunciar a 
sentença, o juiz afirmou: "O tribunal 
sente grande compaixão pelos acusa­
dos. mas a Justiça nada tem em comum 
com a compaixão sentimentalista". 

Grupo de direita mata trls 
parlamentares colombianos 

Três parlamentares da União Patrió­
tica (U P) -o senador Pedro Nel Jime­
nez Obando. o vereador Quimbaya 
Montejo e o deputado suplente Leo­
nardo Posada Pedroza- foram assassi­
nados por grupos de direita, nos dias 30 
c 31 de agosto e I'! de setembro. Em .. 
todos os casos. os assassinos, que atira­
ram quase à queima-roupa, fugiram. 

A U Pé um partido fundado há cerca 
de um ano por ex-militantes da organi­
zação . guerrilheira Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia 
(FARC). que mantém um acordo de 
trégua com o governo. A U P concorreu 
pela primeira vez às eleições parlamen­
tares de março passado, conseguindo 
eleger uma bancada de 14 membros. 
Segundo a própria FARC. durante 
esse um ano de cessar-fogo. o grupo 
perdeu cerca de 250 homens 

Uruguaios realizam marcha 
contra anistia a algozes 
Cerca de 50 mil pessoas realizaram. 

~o ~ltimo dia 2? uma "marcha pela 
JUStiça e contra a Impunidade", no cen- .~ 
tro de Montevidéo, para protestarcon- .w 
tra o projeto de anistia aos militares 
responsáveis pelas violações dos direi -
tos humanos durante. o regime militar 
de 1973 a 1985. O projeto de anistia 
havia sido enviado na véspera pelo pre­
sidente Julio Sanguinetti ao Con­
gresso. onde tem 90 dias para ser 
discutido e votado. 

O projeto dQ presidente Sanguinetti 
- que recebeu o apoio quase unânime 
de seu Conselho de Ministros. com 
exceção de Raul U arte. da Saúde -
concede amstia completa e irrestrita 
aos responsáveis por "todos os delitos" 
cometidos durante a chamada Juta 
antisubversiva. Segundo as organiza­
ções de direitos humanos. um em cada 
55 uruguaios foi rreso e ou torturado 
pela ditadura. além do I 4 "desa are-

. 1 o' t 
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O naufrágio da 
união do PDT 

e PDS gaúchos 
O arranjo eleitoreiro O eleitorado também 

entre PDT e PDS no Rio não gostou da aliança 
Grande do Sul está dando aberta do PDT com a 
em água. As pesquisas de direita. O operário João 
eleitorado reservam o ter- Costa. da Zivi - uma das 
ceiro lugar - com apenas maiores metalúrgiqts do 
9% das preferências - ao Estado - comenta: "E uma 
candidato da coligação. E. sacanagem política. Nor­
no desespero de tentar malmente eles andam criti­
demonstrar força, foi cando um ao outro. São 
divulgada uma lista com os duas filosofias diferentes, 
nomes de 82 prefeitos do que não têm porque se jun­
PDS e 23 do PDT que tar". Funcionário da Hér­
apoiariam Aldo Pinto. o cules. o operário Antônio 
candidato da coligação. Reis revela que durante 16 
Mas mesmo isso foi um anos votou nos candidatos 

~fiasco: o prefeito de Pia- da família Satte -primeiro 
nalto, ldílio Zamin (cujo no MDB. depois no PDT. 
nome consta na lista) anun- Mas que após a coligação 
ciou sua saída do PDT. E, ele desanimou e não deixa 
o que é mais grave, entre os nem colocar placa na sua 
prefeitos "assinantes" do casa com os candidatos da 
documento está Adão Tei- coligação. 
xeira da Silveira, do PDS O operário Moacir, de 
de Lavras do Sul, que mor- idade avançada, garante: 
reu há um ano... "Votei no PDT e não voto 

. - mais. Nem minha família e 
Ja na conyen~ao que nem meus colegas de 

aprovou a cohgaçao ocor- seção". 0 operário Joel, 
réram protesto~ contra .a também da Zivi, diz que 
ahança do part~do de ~n- não engole o acordo com o 
zola co'?. o parttdo d~ dtta- PDS "pois este partido 
dura mthtar. O p~efetto do por 2o anos sustentou 0 
PDT de Quarat m~res~~u regime militar, que nos dei-
no ~~DB, e o Dtreto~t~ xou atolados". 
Mumctpal d<? PDT de ljut Este é um dos elementos 
decl~ro~-~e md~pendente do quadro promissor das 
do dtretono regtonal. eleições no Rio Grande do 

ELEITORES 
DESCONTENTES 

No PDS a situação não é 
\diferente. Aqueles que 

ainda não confiam em Bri­
zola não aceitaram a coli­
gação. O vice'-governador 
Cláudio Strasburgues reti­
rou sua candidatura a 
deputado federal, por dis­
cordar da aliança com o 
brizolismo, e anunciou que 
apoiará somente os candi­
datos de seu partido às elei­
ções proporcionais. Seu 
gesto. contou com a solida­
riesdade de nove prefeitos 
pedessistas. 

Sul. Aliado à não aceitação 
da coligação entre PDT­
PDS está o crescimento da 
candidatura de Pedro 
Simon ao governo - che­
gando a obter 47% de 
apoio nas pesquisas. O PC 
do B conclamou os gaú­
chos a "derrotar o popu­
lismo demagógico do PDT 
de mãos dadas · ao~ não 
menos apodrecido reacio­
narismo do PDS, que o 
povo não esquece. Esse 
mesmo povo que não se 
enganará e saberá repudiar 
aos que lhe tentam mani­
pular". Os comunistas 
.apóiam a candidatura de 
Pedro Simon. (da sucursal) 

~candidatura comunista 
vai longe na Amazônia 
Em menos de um mês de 

campanha, mais de I O I 
pessoas filiaram-se ao Par­
tido Comunista do Brasil 
no município do interior 
amazo ne nse C araua ri, 
localizado no Alto Rio 
Juruah, distante oito dias 
de barco de Manaus, com 
22 mil habitantes e um 
Colégio Eleitoral de 5 mil 
eleitores. O candidato 
comunista à Assembléia 
Legislativa, José Marinho, 
filho da região e ex­
presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, 
atribui o crescimento do 
partido "ao vigor, à justeza 
de suas teses e à grande 
aceitação por parte dos 
seringueiros, estudantes, 
professores e outras cama-

~as populares". Em contra­
partida, o desempenho do 
PC do B vem preocupando 
os grandes comerciantes e 
seringalistas locais. 

O município tem sua 
economia baseada no 
extrativismo - borracha e 
madeira, detendo também 
a maior reserva de gás 
natural do Estado - de 32 
milhões de metros cúbicos, 
segundo a Petrobrás. Seu 
povo, porém, vive em 
sérias dificuldades. O PC 
do B tem como meta, no 
município, além de aumen­
tar o número de filiados, 
organizar até janeiro de 
1987 a União dos Estudan­
tes de Caruari - UEC, o 
núcleo da Associação dos 
Professores, associações de 
moradores em vários bair­
ros, tendo em vista facilitar 
a luta desses segmentos. 
Propõe-se igualmente, a 
continuar apoiando as 
entidades dos trabalhado­
res rurais e pescadores. O 
candidato José Marinho é 
considerado um dos favori­
tos na região. (da sucursal) 

Amazonas expõe teses 
do PC do B em Goiânia 
Cerca de mil pessoas 

participaram do debate 
com ó presidente nacional 
do PC do B João Amazo­
nas. sobre "Constituinte e 
poder", realizado dia 27 em 
Goiânia dentro do ciclo de 
conferências "Universi­
dade e Constituinte". pro­
movido pela Universidade 
Federal de Goiás. 

•· Muito aplaudido por 
uma platéia atenta Amazo­
nas enumerou as propostas 
dos comunistas para' ·a 
Constituinte, em especial a 
que se refere à forma de 
governo, reformulação dos 
poderes Legislativo e Judi­
ciário. inclusive com a 
extinção do Senado. O pre­
sidente do PC do B defen­
deu a instituição de um 
governo de co-responsabi­
lidade entre o Executivo e o 
Legislativo. ressalta ndo 
que a fórmula não foi 
copiada de modelo algum 
existente em outros países. 
sendo antes, fruto de um 
exame de nossa própria 
realidade: "Que e\C'- doi., 

poderes em conJunto", 
acentuou, "assumam o 
comando da nação. Esse 
governo de co-responsabi­
lidade demanda. sem 
dúvida, limitações dos 
poderes atuais do presi­
dente da República, e 
demanda, ao mesmo tem­
po, uma reformulação do 
Poder Legislativo". 
CÂMARA MUNICIPAL 

No dia seguinte, João 
Amazonas participou de 
uma sessão especial da Câ­
mara Municipal de Goiâ­
nia, em que lançou, ofi­
cialmente, as teses do PC 
do B à Constituinte. Ele foi 
homenageado pelas lide­
ranças dos partidos políti­
cos com assento naquela 
casa, que ficou completa­
mente lotada por trabalha­
dores rurais e populares. 
Na ocasião. Amazonas cri­
ticou duramente o mono­
pólio da terra e defendeu 
uma reforma agrária que 
atenda em profundidade os 
interesses dos ca mponeses. 

(da sucursal) 

O comício ADP-Quércia dia 29; "O que importa a~ora é tomarmos a lição da Praça da Sé e ganharmos as ruas", afirma Almino Affonso 

Quércia fará mais comíçio~ 
• , Em entrevista à Tribuna em vtsta os om~us que nao chega-

50 mil foram ao ato da Se Operdria, Almino Affonso, ram aos locats para asse~urar 
presidente do PMDB paulista, transp~rte ao povo, eu constdero 
candidato a vice-governador e q~e _detxamos de ter em _praça O"comíciodaarrancada"da patrocinar vános comícios 

Aliança Democrática e Popu- para populan7.ar a campanha 
lar na sexta-feira, dia 29. deu de de Quércia. Esta, por enquanto 
fato um novo impulso à capdi- é defendida principalmente 
datura de Orestes Quércia ao pelo presidente do PM DB. 
governo do Estado de São Almino Afonso. e pelo PCdoB. 

· Devido a sua atuação deci-
Paulo. Cerca de SO md pessoas dida os comunistas que usaram 
participaram da manifestação da palavrá na Sé foram bas­
na Praça da Sé. gerando maior 
otimismo no comando da ADP tante aplaudidos. Falaram o 
_que reune 0 PM DB. PC do 8, presidente nacional do PC do 
PSB, PCB e setores do PDT. B, João Amazonas. o deputado 

Conforme ressaltaram estadual Benedito Cmtra. e o 
vários oradores 0 evento serviu deputado federal Aurélio 
para dar um colorido mais Peres. Este último explicou que 
popular à campanha, firmar o apoio a Quércia se deve a "um 

. seu caráter mudancista e ainda compromisso com a democra-
unificar _porém não muito_ as cia. que é uma questão funda-
forças políticas que apostam na mental para a classe operária. 

d 'd Q é · L' Sem ela, os operários não 
can a atura u reta. aderan- teriam liberdade para se orga-
ças democráticas expressivas nizar dentro das fábricas, parn 
estiveram presentes. assim 
como quatro min · fazer suas greves e arrancar 
República que ~~IIJH1~·salários. Ao apoiar-
PMDB. ~- lltJ*:ia ptéténdémo$ ape-

Em seu d~~~~~~~~~··~~~~~"~rvar f amP,Itar a 
dato ao governo que para 'à ânÇàrtrlos 
seu obietivo .. é levar adiante as na nossa luta pela emancipação 

'.J social". mudanças profundas no país 
que o povo exige". Quércia 
também criticou duramente os 
outros dois concorrentes ao 
pleito. Caracteri70u o candi­
dato do PDS como .. o repre­
sentante da reação, da cor­
rupção e do retroce. so..., e o do 
P rB como o "da estagnação, 
dQs que se omitiram na luta 
::ontra o regime militar autori­
tário". Por último. conclamou 
o povo a votar nos cand-idatos 
dos panidos que comp~m a 
ADP para a Constttutnte. 

LIBERDADE PARA LUTAR 
No próprio palanque a 

repercussão do comíciO foi 
grande. Setores políticos que 
nada fizeram para organizar a 
manifestação, como o PCB e 
algumas facções do PMDB. 
tiveram que reconhecer o seu 
êxito. Isto reforçou a idéia de se 

1\lmino Affonso foi um dos que 
investiram no comfcio da ADP 

pubhca pelo menos 20 mtl pes­
che!e ~a campaf!ha de Orestes soas. Ora, com este balanço eu 
Q_!lercaa na capatal e Grande não tenho nenhuma razão para 
Sao Paulo, faz um balanço estar sem confiança. O que 
positivo da "bata lha de importa agora é tomarmos a lição 
agosto", do comício do dia 29, da Praça da Sé e ganhar as ruas, 
e promete "ganhar as ruas até até o dia 15 de novembro. Convo-
15 de novembro", com muitos car exatamente esta militância, 
comícios e minicomícios na não apenas do PMDB mas tam-
área metropolitana. bém a da Aliança Democrática 

. . . . Popular (PM DB-PC do B-PSB· 
_TO. 9s JOrnats ~e h~Je (gumta- PCB) e através de ações, as mais 

fetra ~ta 4) pubhc,am mats uma variadas, mobilizarmos a cida-
pes9u•.sa desfavoravel_ ~-Orestes dania 
Quercta. Qual sua optmao sobre 
ela? 

Almino. Eu não me preocupo 
com as pesquisas. Até porque por 
natureza elas refletem, ainda 
quando são bem feitas, com isen­
ção, um momento transitório. No 
meu entender o fundamental é o 
que ficou revelado no comício da 
Praça da Sé. 

TO, Como o st. viu o comício? 
Almino. Ali se concentraram, 

no mínimo, 50 mil pessoas. Tendo 

TO. Quais os planos da campa­
nha visando reverter o quadro 
ainda difícil na área da capital? 

Alrnino. Quando eu assumi a 
supervisão da campanha na capi- • 
tal e na Grande São Paulo, eu 
dizia que íamos dar a "batalha de 
agosto". E acho que ela foi dada. 
Apesar de não estarmos ainda 
numa posição brilhante, ficou 
claro que é possível reverter o 
quadro. Conseguimos, contra a 
descrença de muitos, realizar um 
belo comício na Praça da Sé. O 
desempenho de Orestes Quércia 
no debate da TV Globo revelou 
que ele é o melhor dos candidatos. 
Enquanto ele defendia posições e 
teses em favor do povo, o sr. 
Maluf e o sr.Antônio Ermírio se 
insultavam grosseiramente, inclu­
sive faziam denúncias graves um 
ao outro. Acho portanto que o 
balanço de agosto é positivo. 

TO. E os planos para setembro? 

Almino. Vamos fazer logo mais 
uma reunião da ADP para elabo­
rar um plano de trabalho de 
setembro. A minha proposta é 
começarmos por minicomícios 
diários, meia dúzia por dia, con­
vocando quatro comícios regio­
nais na capital, Norte, Sul, Leste, 
Oeste e dois na Grande São 
Paulo, um em Mauá e outro em 
Guarulhos. 

Haroldo inaugura comitê em Camaçari 
Mais de 5 mil pessoas participa­

ram. dia 30, do comício de inau­
guração do comitê eleitoral de 
Waldir Pires (governador. 
PMDB), Haroldo Lima (Consti­
tuinte. PC do B) e Luiz Nova 
(deputado estadual. PC do B) em 
Camaçari. Foi uma g rand e 
demonstração do prestígio dos 
candidatos do município. mas 
especialmente do prefeito Luiz 
Caetano. que desde o dia anterio r 
cumpriu extensa programação 

política .que só terminou dia 1 '~. 

O comício de inauguraçã o do 
comitê d e Waldir. Ha roldo e 
Nova foi o po nto alto da progra­
mação em Camaçari. sede do 
Polo P'!troquímico do Nordeste 
administrado por uma frente polí­
tica liderada pelo PMDBe PCdo 
B. Ha roldo Lima destacou a 
necessidade de libertar a Bahia do 
autoritarismo ainda vigente . 
com_l!ndado pelo ministro Antô-

nio Carlos Magalhães e pelo 
governador João Durval. E a pre­
sentou suas propostas à Const i­
tuinte, com destaque pa ra a 
necessidade de democratizar o 
poder. promover a reforma agrá­
ria , extingüir o militarismo e 
garantir os direitos do povo. 
Ha roldo recebeu significativos 
apoios de vereadores do PM DB e 
até do PTB. a lém de lideranças de 
bairros e distritos de Camaçari . 

PRESTANDO CONTAS 

O prefeito Luiz Caetano divul­
gou uma Carta ao Povo, fazendo 
um bala nço de seus primeiros oito 
meses de administração. Lembra 
o estado lastimável que encontrou 
a Prefeitura e o município. "dila­
pidados durante 11 anos por um 
único prefeito nomeado, corrupto 
e incompetente". 

E assegura : "Apesar da herança 
maldita de uma dívida de Cz$ 150 

· - ,.._. 1 rrupção esp 
· - . d func1 

ten s e 

De fato. em seus pnmetros 100 
dias de governo Luiz Caetano 
entregou à comunidade 122 novas 
salas de aula (haviam 195 no total 
até então) e reformou as demais: 
Reformou e reinaugurou o 
Pronto Socorro com 32 leitos, 
sala de cirurgia e parto, triplicou o 
atendimento médico e odontoló­
gi_co. à populaç~~· reinaugurou a 
Btb.hoteca Mumctpal, regularizou 
o ststema de transporte e a lim­
peza pública. através da coleta 
regular de lixo e da promoção de 
"_fa.xin~es" nos bairros com a par­
ttctpaçao popular. 

Nas áreas de Educação e Saúde 
p_ratica-se em Camaçari experiên­
Cias modernas. desde projetos 
populares de saneamento básico à 
implantação do método Paulo 
Freire para alfabetização de adul­
tos e crianças. 

Caetano denunciou os "inimi­
gos do nosso povo. que não admi­
tem a democracia e o progresso", 
Lmbran o que o governador da 
Bah1a .Jamais deu qualquer ajuda 
ao município c sequer recebeu o 
no\o prefeito em a'udiência. F 
conclamou a população a libertar 
a Bahia "dos corruptos e incom­
petentes lJUe hú mais de 20 anos . . 
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Estudantes desafiam SNI 
A luta dos universitários 

cearenses para fazer cum­
prir a portaria do Ministé­
rio da Educaçio de 5 de 
agosto (que extingüe as 
"Assessorias de Segurança 
Interna" nas universidades) 
ganhou na semana passada 
um alcance muito maior do 
que previam seus protago­
nistas. Eles mexeram numa 
verdadeira caixa de marim­

ondos. E a resposta, no 
elho estilo, não tardou. 
Por decisão de uma assem­

léia com cerca de 900 alunos 
a V niversidade Federal do 
eará. dia 27. as três salas da 
SI foram invadidas e 

preendeu-se documentos ~ 
•confidenciais" que lotaram ~ 
ma Kombi. A resposta veio o 
o ia 29, uma sexta-feira: a ~ 
alicia Federal, com mais de 0 

o 
ma dúzia de agentes, arma- õ 
os, invadiu a sede do Diretó- u. 

·o Central dos Estudantes 
erindo a autonomia d~ 
FCe. conforme nota oficial 

ssinada pelo reitor José 
nchieta. Os federais levaram 

arte dos arquivos da ASI (a 
enos importantes. segundo 
s j:Jirigentes estudantis). 
at,eriais do DCE e também 

rês universitários: Inácio 
aryalho e Francisca Martir 

a Marinha), da Escola de 
ireíto, e Liduína Fonteles, 

a J,:scola de Geologia. 

DESPIDAS NA PF 
Na mesma tarde, uma pas­

atjt com 3 mil pessoas se 
iri~ia da Reitoria até o pré­
ia da Polícia Federal, onde 
stavam os estudantes presos, 
eqnanecendo em vigília 
ur~nte toda a noite, até atar­
inl:ta de sábado, quando eles 
oram libertados. Ao saírem, 
s três jovens denunciaram à 
mprensa que foram submeti­
os a chacotas, atemoriza­
õe~ guerra de nervos. As 
oças foram despidas na PF, 
urante a inspeção. 
A luta dos estudantes anga­

. ou amplo apoio no Ceará. 
ompareceram na passeata. 

olidários, os candidatos do 
MDB a governador. Tasso 
ere.i~ati, e ~senador~ Mauro 

Ben~v.ides, a prefeitél de For .. 
alela, Maria Luíza, o depu­
ado Paes de Andrade.o 
ereador Francisco Lopes,c 
ndidato do PT ao governo. 

adre Haroldo. 
A imprensa deu destaque 

o caso e a OAB-Ceará pres­
tou toda cobertura à junta de 
advogados que acompanhou 
o caso, encabeçada pelos dou­
tores Benedito Bizerril e Clei­
ton Lima. 

Valendo-se de um expe­
diente, a PF havia caracteri­
zado os três jovens como 
criminosos comuns, autores 
de "furto qualificado". Em 
resposta, o presidente da 
OAB-Ceará, Sílvio Ferraz, 
argumenta: .. Na verdade os 
estudantes. ao modo deles, 
fizeram um trabalho de 
saneamento político; não há 
nada que justifique essa arbi­
trariedade. tratando-os como 

Inácio e Liduina, libertados. 
acusam a PF; acima, a pas~eata 

criminosos comuns". Já o PC 
do B1 em nota de apoio, 
comentava: ••J: inaceitável 
~ue a juventude que luta pela 
hberdade e pela democracia 
seja ~tratada como criminosa. 
algemada e lançada em pri­
sões comuns". 

PONTA DO ICEBERG 
Para o diretor da UNE. 

Robert Burns, oriundo do 
Ceará e que acompanha a 
mobilização na V FCe. os 
acontecimentos descobriram 
a ponta de um grande iceberg 
- a questão dos órgãos de 
informação. Burns, recebido 
em Fortaleza aos gritos de "'A 
UNE é união, estamos prepa­
rados para acabar com a 
repressão", defende .. a extin­
ção não só das ASls, que teo­
ricamente já foram extintas 
pela portaria do ministro, 
mas do próprio SNI". (da 
sucursal) 

"Monstro policialesco" 
Os recentes fatos no Ceará munidade de informações"­

envolvendo oS I roostram ~rmaneçeu intocadoapóso 
.qy.e a N Qva "R~Pú..,.\cnt ai~ tfim do ~ginw militar Aa1ID 
illo foi capaz de cortar os temidas .. fichas". com infet­
tentáculos deste órgão de mações de milhares de bnm· 
espionagem. Para Tancredo leiros continuam longe do 
Neves, o SNI se tranformara alcance do público. 
num "monstro policialesco.. Não demorou muito 
e era necessário desmantelá- tempo para que o SNI 
lo. O governador Montoro entrasse em choque com 
também era de opinião que setores do próprio governo. 
uma nação democrática não Alguns ministros desativa­
pode conviver com .. um ser- ram as DSl (Divisão de 
viço secreto com as caracte- Segurança e Informação) 
rísticas policialescas. autori- em seus ministérios. Com o 
tárias e acusado por crimes crescimento do número de 
que nunca foram esclareci- greves. a "comunidade de 
dos". · informações" passou a ver o 

dedo de .. agitadores", esque­
cendo que numa democracia 
a greve é um fenômeno 
natural. 

O tempo veio a confirmar 
o perigo para a democracia 
de deixar em atividade um 
órgão como o SNI. Todo o 
seu aparato - calcula-se que 
cerca de 300 mil pessoas 
estão ligadas ao que se con­
vencionou chamar de .. co-

O SNI também fez uma 
investigação cerrada contra 
aqueles funcionários do 
governo que tinham posi­
ções mais avançadu em 

·nua solto 
relação à reforma agr.iria. 

Jm•~~frnf= ç&f'comumstMrm~ti_. 
de esquerda infiltrados no 
Mirad (Mipistério da Re­
forma e Desenvolvimento 
Agrário)... E cita dados 
s~bre os 87 integrantes que 
aJudaram a elaborar o I'? 
Plano Nacional de Reforma 
Agrária. 

No final de julho o reitor 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) 
Horácio . Macedo, denun­
ciou tentativa do SNI em 
fichar os funcionários 
daquele estabelecimento de 
ensmo.. Macedo: IOJO que 
assum1u a Reuona, em 
setembro de 1985, desativou 
todos os órgãos ligados ao 
SNI. Se em todos os setores 
fossem tomadas medidas 
como esta poderia se coibir 
as garras do .. monstro". 

Confirmado: Exército matou Rubens Paiva 
e o ministro do Exército. A 
viúva de Rubens Eunice 
Paiva, ainda sob o impacto da 
revelação, observou: .. A ver­
são das autoridades. assinada 
inclusive em documentos do 
general Sizeno Sarmento e de 
Sylvio Frota. sempre negava 
que Rubens estivesse preso 
em poder do Exército". Pela 
história oficial. depois de reti­
rado por eles de nossa casa, 
nl' começo de janeiro. Rubens 
foi seqüestrado por desco­
nhecidos. 

O ex-tenente do Exército 
milcar Lobo revelou à 

evista "Veja" da semana 
assada ter visto o ex­
eputado Rubens Paiva, 
ado como "desapare­
ido", numa cela do quartel 
a Polícia do Exército do 
io de Janeiro, em princí­
ios de 1971, brutalmente 
orturado e moribundo. É a 
rimeira vez que um oficial 
a máquina repressiva faz 
ma confissão dessas. 
Amilcar Lobo, que guar­

ou por mais de I 5 anos este 
egredo, decidiu-se a revelá-lo 
ove dias depois que o 
rocurador-geral da Justiça 
ilitar, Francisco Leite Cha­

es. reabriu o caso Rubens 
aiva. Seu depoimento não 
eixa qualquer lugar a 
úvidas. 
.. Quando cheguei ao quar­

el fui à última cela do lado 
ireito do 2'? andar. Na cela 
avia um só preso, deitado 
obre uma cama. Ele era uma 
quimose só. Estava roxo da 
anta dos cabelos à ponta dos 
és. Ele havia sido torturado. 
as. quando fui examiná-lo. 

erifiquei que seu abdômen 
stava endurecido. abdômen 
e tábua, como se fala em lin­
uagem médica. Suspeitei que 
ouvesse uma ruptura do 
ígado ou do baço. pois elas 

ragia interna. Fu nunca ha'via 
presenciado um quadro desse 
tipo. Aquele homem levara 
uma surra como eu nunca 
vira. Fiquei na cela com ele 
durante uns 15 minutos 
Durante todo o tempo ele 

e sua mulher Eunice; 
abaixo. o ex-tenente Lobo 

esteve deitado. Estava cons­
ciente. Não gemia. Disse só 
duas palavras: - Rubens 
~ai' a:. Não v esqueci porque a 
s1tuaçao em que ele estava me 
impressionou. 

MENTIRA 
DESMASCARADA 

O relato do ex-tenente des­
mascara. de uma ve7 por 
todas. a versão do caso 
Rubens Paiva sustentada por 
algumas das mais altas figuras 
do regime militar. inclusive 
do comandante do I fxército 

Eunice. que é advogada 
decidiu entrar com uma açã~ 
de responsabilidade civii con­
tra a União. Ela segue assim o 
roteiro percorrido por outra 
'ill\·a de uma vítima da dita­
Jura. Clarisse Her70g, casada 
com o jornalista Wladimir 
Herzog. ·assassinado em São 
Paulo em 1975. O episódio, 
contudo, deve ter desdobra­
mentos maiores. O ex-tenente 
Lobo, conhecido durante as 
sessões de tortura como "dou­
tor ~~rneiro". é o primeiro 
partiCipante das sessões de 
tortura política que ousa falar 
sobre o que viu e viv u no-; 
anos da ditadura . p -
sado q · sen indo na 
Polícia do Exército do R 10 
um co hecido c t: tor: 
tura. el terá que 
revelar sobr e. sca-
brosa his ória t do 
país. 

Brasil ainda sem 
resposta contra a 

pressão dos bancos 
As autondade~ eco­

nômicas deverão con­
cluir. em bre\e. uma 
nova renegociação da 
dívida externa brasi­
leira. envolvendo o 
reescalonamento de 31 
bilhões de dólares. O 
governo tem enfren­
tado algumas dificul­
dades junto aos ban­
queiros estrangeiros. 
explicadas por diver­
sos fatores. 

Nossos maiores credores 
I. C'iticorp (El:A) 
2. C'h11.~e (EliA) 
3. l.loyds (Inglaterra) 
4. Bank of America (El'A) 
5. M id land (Inglaterra) 
6. Credit Lyonna1s (França) 
7. Morgan (EllA) 
8. Manufacturers (E liA) 
9. Eurobra7 (vários) 
10. Banque Nationale de Paris (França) 
11 . Bank of Tóquio (Japão) 
12. Bank of Montreal (Caradá) 
13. Chemical (El'A) 
14. Dresdner (Alemanha) 
15. Royal Bank of Canada (Canadá) 
16. Societé Generale (França) 

Em primeiro lugar. 17. Sumitomo (Japão) 
salienta-se a irritação 18. Canadian Imperial Bank of C'ommerce (Canadá) 
causada pela declara- 19. Libra Bank (Inglaterra) 20. Paribas (França) 
ção do min istro da 21. Mitsubishi (Japão) 
Fazenda, Dilson Fu- 22. Deutsche Bank (Alemanha) 
naro, de que o país ten- 23. Bank of Nova Escotia (I nglaterra) 
ciona limitar o paga- 24. National Westminster (Inglaterra) 
mento dos de'bl'tos ao 25. Toronto Dominion Bank (Canadá) 26. Commerzbank (Alemanha) 
equivalente a 2.5% do 27. Bankers Trust (EUA) 
Produto Interno Bruto 28. UBS Union Bank Switzerland (Suíça) 
(PIB), visto que nos 29. Barclays (l nglater~a) 
'I · 30. Sanwa Bank (Japao) 
u t1mos anos a percen- '--------.,:._~----------.....1 
tagem tem sido maior, situando-se em 
torno de 5% do produto. 

CHANTAGEM 

Outro aspecto relaciona-se com as 
chantagens dos banqueiros que 
emprestaram para o Comind Maison­
nave e Au~ili~r, submetidos~ um pro­
cesso de liqUidação extrajudicial pelo 
Banco. Central. O governo Sarney já 
garantm que não arcará com esses 
débitos, constituídos através da Reso­
lução 63 sem .o aval da União, tipifi­
cando financmmentos de risoo. Os 
credores, entretanto, pressionam para 
receber. 
. Não menos significativa é a exigên­

Cia de que o país volte a se submeter 
ao monitoramento do FMI, de que se 
afastou, ao menos parcialmente, desde 
o fim do regime militar. Afinal o 
Fundo ainda representa a "orde'm" 
econômica e financeira mundial e os 
conglomerados não querem prescindir 
de seus serviços. 

Por seu turno, o governo brasileiro 
pretende convencer os banqueiros a 
reduzir as taxas de risco (spread) 
cobradas sobre os empréstimos, já 
que, apesar de ~er um "bom pagador", 
o país é forçado a engolir as mais altas 
taxas da espécie - superiores, por 
exemplo, às cobradas ao México e 
'l.Jru'*uai. Ao Jádd dlsti de ·a tam-

~· mo · ·w ?o .. r • · 
1 r • .J ~ 

béf!! o retor~o dos empréstimos volun­
tános do SIStema financeiro interna­
cional. 

MEIAS MEDIDAS 

A intenção das autoridades prende­
se à estrateg1a de garanti r um cresci­
mento econômico do país da ordem de 
7% ao ano, o que exige o aumento da 
t~xa de investimento e, por consequên­
Cia, a redução do nível de transferência 
de recursos para o exterior. 

Evidentemente, trata-se de uma 
política muito tímida, caracterizada 
P.or meias medidas. Incapaz de solu­
Cionar os graves problemas econômi­
cos e sociais do Brasil. E, salta aos 
olhos, presa à lógica do modelo depen­
dente. Cabe destacar a extrema fragili­
dade da nação brasileira diante dos 
credores, especialmente devido à con­
centração dos créditos nas mãos de uns 
pouc~)S monopó lios imperialistas -
especialmente dos EUA (veja o qua­
dro). Apenas 45 bancos (dos nossos 
750 credores) detêm 66% de toda dívida 
junto a instituições privadas, sendo 
que os 13 primeiros (sendo seis norte­
americanos) são credores de 33%. Daí 
dá para se ter idéia do grande poder de 
fogo desses con~lomerados na deter­
minação da polít1ca econômica interna 
brasileira. (Amarilis Prado Lauden-
l}urg) 0 1 

LJJ:>!I 

Decreto abre portas para 
as múltis da engenharia 

, Através de um golpe sorrateiro, 
so agora revelado, o governo li'füi­
dou .com a reserva de mercado para 
serv1ços de consultoria técnica e de 
engenharia no país, alterando o 
Decret.o n~ 64.345 de 1969 (que 
proteg1a as empr~sas nacionais). de 
fo~ma a beneftctar as multinacio­
nats do setor. 

A decisão foi tomada em abril 
quando pre.sidente Sarney aprovo~ 
e fez publicar no Diário Oficial 
uma exposição de motivos dos 
ministros ~a Fazenda e Planeja­
mento. abrmdo o mercado ao capi­
tal . estrangeiro sempre que os 
proJetos forem financiados pelo 
Banco Mundial (BlRD) ou pelo 
Banco lnteramericano de Desen­
volvimento ( Bl D). 

O governo cercou-se do máximo 
sigilo, evitando que a iniciat iva, 
adotada sem qualquer consulta à 
opiniã~ pública, chegasse ao 
conhec1mento dos setores interes­
sados. A Associação Brasileira dos 
Consultores de Engenharia, 
durante os últimos meses. buscou 

in4ti lmente informações mais 
detalhadas sobre a med ida, 
obtendo-se recentemente, por uma 
dessas ironias do destino ( .. . ) em 
Washington. 

IMPOSIÇÃO DOS CREDORES 

Na exposição de motivos os 
ministros Funaro e Sayad di~em 
abertamente que a concessão deve 
ser feita para atender os interesses 
do BIRD e BID, que condiciona­
ram os empréstimos na área de 
e.nge~ha r\a à participação de mul­
tmactonals na concorrência para a 
contratação de serv iços de 
consultoria . 

Os pr:juíz.os são múltiplos. 
So.frem nao so as empresas nacio­
nat~ do setor. As firmas de consul­
t or~ a contratada s para esses 
proJetos (construção de hidrelétri·­
c~s. rodovias, ferrovias etc.) tam­
beiJ! definem a origem e tipo dos 
eqUipamentos que devem utiliza­
dos: levando em conta obviamente 
os , mteresses do capital dos seus 
pa1ses. 

Prefeito ordena tiroteio 
no comício de Manacapurul 

Um tiroteio provocado por figu­
ras da situação no Ama7onas 
tumultou o segundo comício da 
coligação opos icionista Muda 
Amazonas (PSB-PC do B-PDT­
PTR-P J-PDC). domingo dia 31. 
em Manacapuru (o município ma is 
populoso do interior amazonense. 
com 70 mil habitantes). O comício 
com 6 mil participantes. tinha ~ 
p~esença do candidato oposicio­
msta ao governo. deputado Arthur 
Neto. _Seg~ndo s~ comenta. a pro­
voc~çao f01 planeJada pelo prefeito 
da Cldade . . Paulf.? ~reire (há poucas 
semanas 1dent1f1cado crimina l­
mente na Polícia Federal devido ao 
seu envolvimento no escândalo das 
F I . 

estadual Elinbeth Azize, presi­
dente ~o PSB .a~azonense e candi­
data a. Const1t umte. "O governa­
dor Gilberto Mestrinho . comen­
tc;>u el~ - pensa que o Amazonas 
amda e um feudo dele. como foi 
nos anos 50" 

~coligação "Muda Ama70nas" 
en viou telex. ~o presidente J osé 
Sar~ey, ao mlmstro da J ustiça, aos 
presidentes da Câma ra Federal e 
d~ ~en~do , re latando a esca lada de 
VIOiencla ~a su~essão. E informou 
que loder~ pedir ~egurança de for­
ças _:edera ls, para Imped ir a adulte­
raç~o ~as ~le ições em favor da 
collgaçao s~t uaci o n is ta (PM BD­
~FL-PH-Pl B-PCB). (da sucursal) 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

O valor 
do comício 

A candidatura de Orestes Quércia 
marcou um tento importante com o comí­
cio do último dia 29 na Praça da Sé. A 
mobilização de massas, embora aquém 
do possível, serviu para entusiasmar as 
fileiras da Aliança Democrática e Popu­
lar e já trouxe alguns resultados sensíveis. 
Certos grupos que não mexiam uma 
palha viram-se obrigados a manifestar 
publicamente seu compromisso com a 
candidatura. O mesmo ocorreu com 
determinados políticos que até então 
limitavam-se à sua própria campanha. 

DUAS FERAS 

O comício colocou a candidatura de 
Quércia na ofensiva, reforçando o 
impulso inicial dado pelo debate na TV. 
Afinal os demais concorrentes, se têm 
poder econômico suficiente para influen­
ciar pesquisas de opinião, não tiveram 
ainda fôlego para colocar em risco o seu 
prestígio com uma convocação de massas 
para a praça pública. Além do mais não 
têm interesse em dar continuidade ao pro­
cesso de mudanças iniciado no país com 
as jornadas das diretas já. 

~or out~o lado, den~ro da própria 
Ahança existem contradições. Correntes 
mais vacilantes temem levantar as bandei­
ras avançadas e outros, de formação con­
servadora, não se sentem à vontade 
fazendo campanha junto com os 
comunistas. 

As forças progressistas se defrontam 
então com um combate em duas frentes. 
Devem lutar para manter a unidade mais 
ampla, sem nenhum exclusivismo. Abar­
car o leque mais amplo possível de forças, 
inclusive os setores mais tímidos. Mas por 
outro lado precisam mostrar a todos que 
o que mobiliza a massa popular é a luta 
por transformações profundas na socie­
dade. A relativa apatia apresentada até 
aqui pela campanha eleitoral, em São 
Paulo e nos principais centros políticos 
do país, tem como motivo principal a 
falta de propostas de mudanças. 

UNIDADE A V ANÇADA 

Só urna ampla unidade, baseada em 
propostas avançadas, permite romper 
com a barreira do poder econômico com 
que as classes dominantes pretendem 
amarrar a disputa sucessória. E este estilo 
de campaQha deve obrigatoriamente vin­
cular a disputa para governador com a 
batalha pela Constituinte. O próprio can­
didato a governador deve se comprome­
ter com a luta por uma Carta Magna 
moderna e progressista: a Juta estadual 
deve crescer ligada com a luta pelas 
mudanççs em plano mundial. 

Os comunistas em particular têm suas 
teses para a Constitumte. Sem arrogân­
cia, devem promover o debate destas pro­
posições o mais amplamente possível. 
Neste sentido devem agir com mdepen­
dência e levar adiante o esforço para cons­
truir urna forte bancada popular na 
Assembléia ~ue vai elaborar a Constitui­
ção. É da rna1or importância esclarecer os 
trabalhadores e todos os democratas 
sobre a batalha em curso e preparar con­
dições para prosseguir a mobilização de 
massas durante o funcionamento da 
Constituinte. Afinal a Carta Magna não 
vai ficar unicamente a cargo dos parla­
mentares eleitos. As entidades de massas, 
os partidos políticos, as lideranças popu­
lares terão um papel de enorme importân­
cia levando o povo a pressionar em cada 

· passo da Constituinte. 
PARTICIPAÇÃO POPULAR 

Entre as formas concretas de fazer o 
povo participar, os comícios desempe­
nham papel particularmente imp?rtante. 
Em primeiro lugar porque permitem ao 
povo escutar seus lídere6 e pressioná-los. 
Em segurtdo lugar porque têm ampla 
repercussão pública, irr~diando por toda 
a cidade, como ficou evidente no ato do 
dia 29. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Outra malufada 
Na ânsia de se promover, Paulo Maluf 

acabou acrescentando mais um título no seu 
vasto repertório: é também mentiroso. Um jor­
nal paulista se deu ao trabalho de pesquisar as 
obras realmente realizadas pelo governo Maluf 
e verificou que boa parte dos out-doors de pro­
paganda do ex-governador trombadinha não 
reflete a verdade. 

1\... Assim. Maluf anuncia como suas. obras inclu­
sive inteiramente entregues em governos ante­
riores, como a rodovia dos Bandeirantes. 
construída durante ó governo de Paulo Egydio. 
Também fala em queda dos índices de criminali­
dade, quando verificou-se na verdade um 
au_mento de furtos e crimes na sua administra­
ção. Um estudo da Associação de Delegados 
neste período chegava a dizer que "a escalada de 
violência chegou a uma situação insustentável". 

Diversas obras iniciadas em governos anterio­
res foram simplesmente inauguradas durante a 
gestão de Maluf. Pronto, passaram a constar na 
sua caríssima propaganda como realização de 
Maluf. E assim vai. 

Obras suas mesmo são: a doação de 25 carros 
Volkswagen aos jogadores da seleção brasileira; 
a Paulipetro, que não encontrou nem um pingc 
de petróleo; o espancamento da Freguesia do Ó 
e outras. 

Grandes rombos do Plano Cruzado 
O deputado federal do 

PC do B de São Paulo e 
operário metalúrgico, 
Aurélio Peres, acaba de 
pronunciar importante 
discurso na Câmara Fede­
ral fazendo um balanço 
das dificuldades do Plano 
Cruzado. Publicamos 
abaixo este pronuncia­
mento. 

O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, reagiu com 
indignação à afirmação, 
atribuída pelo "Jornal do 
Brasil" a um assessor econô­
mico do presidente da Repú­
blica, de que o Plano 
Cruzado teria acabado. "O 
Plano Cruzado" - dis5.e o 
ministro - "não acabou por­
que milhares de produtos 
continuam sob absoluto 
controle". De acordo com 
seus cálculos, o governo 
controla 82% da economia. 
Os restantes 18% seriam 
incontroláveis, pela natu­
reza das atividades envolvi­
das: pequenos serviços, 
como os realizados por car­
pinteiros, eletricistas e 
pequenas lojas em milhares 
de pontos espalhados pelo 
país. Com a ênfase própria 
de um verdadeiro cruzado, o 
ministro Funaro garante 
que "se você pegar os gran­
des grupos de atividades, 
como o de eletroeletrônicos, 
onde 90% são dominados 
por quatro ou cinco empre­
sas, ou de vidros, onde 70% 
são controlados por quatro 
indústrias, verá que a situa­
ção está sob controle". 

A fraude é do 
grande capital 

Eu gostaria de acreditar. 
Mas não posso. Exatamente 
nos dois casos citados pelo 
ministro há problemas. No 
setor de ele~roeletrônicos, o 
Procon - Sistema Estadual 
de Proteção ao Consumi­
dor, de São Paulo - denun­
ciou há poucos dias a 
existência de pelo menos 20 
produtos sob a suspeita de 
maquiagem para fraudar 
consumidor. São geladeiras, 
lavadoras, freezers, apare­
lhos de som, televisores, 
todos com modificações cos­
méticas justamente para 
burlar o congelamento. Já 
no setor vidraceiro, os jor­
nais de ontem noticiavam 
que a indústria farmacêutica 
-quase toda ela nas mãos de 
multinacionais - não está 
disposta a fazer novos inves­
timentos no país antes do 
descongelamento dos pre­
ços, apesar do consumo de 
medicamentos ter crescido 
30% nos últimos quatro 
meses. Qual o motivo? A 
indústria farmacêutica 
ainda não conseguiu (mas 
conseguirá!) arrancar do 
governo a isenção do 
Imposto sobre Operações 
financeiras (IOF) e Imposto 
sobre Produtos Industriali­
zados (IPI). Com a isenção, 
os empresários do setor pre­
tendem exatamente com­
pensar o aumento de preços 
cobrados pelos fornecedores 
de . frascos de vidros, que 
vana entre 17% e 57%. 

Como eu não sou empre­
sário, nem especulador 
financeiro, nem um adversá­
rio do governo disposto a 
ver o circo pegar fogo, não 
tenho nenhum interesse em 
distorcer os fatos e espalhar 
o pessimismo. O que não dá 
é tapar o sol com a peneira. 
I nfelizrnente, constato, o 
descongelamento é um fato 
óbvio, notório, material. E, 
ao contrário do que afirma o 
ministro Dilson Funaro. 
não é provocado pelos 
pequenos carpinteiros, ele­
tricistas e vendeiros. É, isto 
sim, fomentado pelos gran­
des capitalistas que, depois 
de terem as burras cheias de 
lucros obtidos durante a 
febre consumista pós­
Cruzado. querem voltar aos 
lucros fáceis da ciranda 
financeira. Desta avalanche 
não escapa nem mesmo o 
governo. 

Vejamos o caso da Voto­
cel, empresa que fabrica 
papel transparente para 
embalagens. do grupo Voto­
rantim. dirigido pelo sr. 
Antônio Ermírio de Moraes. 
Assim como otltras empre­
sas, a Votocel deu um jeito 
de descongelar os seus pre­
ços. porém, de maneira 
absolutamente legal, oficial. 
com documentos em papel 
timbrado e tudo. O truque 

Quem está na fila é quem paga o pato, alias, o boi 

foi o seguinte: desde março, 
a Votocel vinha aplicando 
um deflator (taxa de des­
conto) de 17% a cada 30 dias 
de faturamento no forneci­
mento de seus produtos. Isto 
porque, naquele mês, seus 
preços estavam superestima­
dos; neles estavam embuti­
dos a previsão da inflação 
futura e os juros escorchan­
tes da era pré-Cruzado. No 
entanto, agora, com a des­
culpa de que esta "é a única 
maneira de dar continuidade 
às suas atividades de forma 
economicamente suportá­
vel", a Votocel decidiu redu­
zir o deflator de 17% para 
apenas 7%. Ou seja. pura e 
simplesmente aumentou 
seus preços em I 0%! 

O que faz o governo? 
Chama a polícia. autua a 
Votocel, faz estardalhaço, 
como acontece com o 
padeiro da esquina? Não, 
cruza os braços. A verdade é 
que a fiscalização do Cru­
zado é discriminatória: só 
pega os pequenos e médios 
hfiü~rnultt'á'bs' MMttutes f! 
~~andíssiqlÇ>S. , 

A \totocel aumenta os 
preços e o sr. Antônio Ermí­
rio de Moraes não fica 
corado. ele que se transfor­
mou em paladino da moral 
antiagiotagem e da demo­
cracia. Já está acostumado: 
em março trombeteava a 
redução dos preços de suas 
empr~sas em 7%, para dar 
exemplo de confiança nos 
novos rumos da economia, 
como se não soubéssemos 
que nesses preços já estava 
incluída uma inflação pre­
vista de 15% ao mês ... 

O pior é que o próprio 
governo também já se ren­
deu à redução desses descon­
tos, conforme testemunha o 
superintendente adjunto de 
compras da Petrobrás, Car­
los Afonso de Aguiar Tei­
xeira ("Jornal do Brasil" de 
15 / 06/86, página 19). O 
governo está disposto a acei­
tar a redução dos deflatores. 
aplicados aos contratos de 
máquinas e equipamentos 
firmados entre meados do 
ano passado e fevereiro 
deste ano, de 12,6% ao mês 
para 4% ou 5% ao mês. Para 
os contratos assinados antes 
de junho do ano passado, o 
governo deverá aceitar a eli­
minação de quaisquer des­
contos. É o fim da picada! E 
do congelamento! 

O Brasil continua 
exportando carne 

Peguemos o exemplo do 
boi . Ao contrúrio do que se 
esperava. com a chegada da 
carne importada o preço do 
boi não caiu na semana pas­
sada. Enquanto o preço 
tabelado da arroba é de C7$ 
215. o boi continuou sendo 
negociado no mercado físico 
a C7$ 300 a arroha. aliús 
como na semana anterior. 
No mercado futuro. para 
entrega em outubro. o preço 
foi cotado a C;$ 320 a 
arroba . Eis o mistério do 
preço mais alto para o boi 
magro! Em Minas Gerais. o 
boi em pé chegou a C;$ 340 
a arroba! 

Qual a razão do ,~o~o~o~~WD'' 
pão ahto?"Tem 
campo". di1em o 
ciantes. como osr. Wllli 
Eid. presidente da Asso 1a 
ção Paulista deSup ·rme a-

dos. embora reclamando 
que o que não tem é preço. 
Tem boi no campo, con­
firma a Rede Globo de Tele­
visão, que há dias foi lá, viu e 
filmou. Tem boi no campo, 
confirmam também os 
milionários leilões da UDR. 

Tem também a Lei Dele­
gada n~ 4. Mas o governo 
não a usa contra os pecuaris­
tas especuladores. Prefere 
punir os açougueiros que 
repassam os ágios que são 
obrigados a pagar. Prefere 
uma saída pela tangente, 
importando carne dos Esta­
dos Unidos e a França, que, 
dizem. dará apenas para o 
tira-gosto, não para acabar 
com a escassez e as filas. E, 
pelo jeito, o governo admite 
que o problema será de 
longo curso, pois já pen·sa 
em formar um estoque de 
350 mil toneladas de carne 
importada para o próximo 
ano. 

Tudo isto é um lado da 
.nioeda. ()outro lado é que o 
país continua exportando 
carne. Precisa de dólares 
para honrar os juros da 
dívida externa! E eu acredi­
tei no presidente Sarney 
quando ele disse qeu não 
pagaríamos a divída às cus­
tas da fome do povo! Como 
explicar aos consumidores 
que fazem fila nas portas dos 
açougues que o Brasil expor­
tou 175 milhões de dólares 
de carne de .boi industriali., 
zada. de janeiro a julho deste 
ano, 8,28% a mais do que no 
mesmo período do ano pas­
sado? Como explicar que as 
exportações de frango cres­
ceram ainda mais, tendo 
chegado a 176 milhões de 
dólares de janeiro a julho, 
contra 138 milhões de dóla­
res no mesmo período de 
1985? 

Peguemos outros exem­
plos da crise. As pequenas e 
médias confecções de São 
Paulo, responsáveis por 50% 
da oferta de roupas, estão 
pagando até 15%de ágio em 
suas compras no comércio 
atacadista. nesta véspera de 
estação. O fusca zero quilô­
metro. cujo preço conge­
lado, somado ao compulsó­
rio, é de Cz$ 76.700, está 
sendo vendido por Cz$ 
90 mil. Os motoristas de 
táxis de São Paulo cobram 
ágio de até 100% sobre a 
tarifa normal. Também 
subiram os preços dos mate­
riais de construção: o 
milheiro do tijolo. congela­
dos a C7$ 650. está sendo 
comercializado a Cz$ I mil. 
O governo autoriza novos 
preços para os modelos 87 
da Ford. Fiat e General 
Motors. São estratosféricos 
os reajustes de aluguéis resi­
denciais e comerciais e alar­
mante o crescimento das 
ameaças e os processos de 
despejo: só em São Paulo. 
no período de um ano. os 
processos se ampliaram em 
509W! 

Há exemplos de descon­
gelamenk> às centenas. E. ao 
lado disso. soma-se a inépcia 
dos fiscais da Sunab e de 
ou era tas d .,.....,.,__ 

o. Que d1 er dos ...... ,.,......,~ 
r1os da nter 

'"eram du 
--~_.,...,,___ ar 

das da França, provocando 
a deterioração de 60 tonela­
das? 

Quem dera que tais fatos 
fossem isolados, que não 
passassem de distorções da 
imprensa, como quer o 
ministro do Planejamento, 
João Sayad, para quem os 
jornais transformaram o 
Brasil num Líbano confla­
grado. Mais uma vez, no 
país onde o que vale é a ver­
são. tentam inculpar a 
imprensa. de maneira gené­
rica, por descrever uma crise 
real, palpável. Em vez de 
cobrir o rei que está nú, e 
processá-lo por atentado ao 
pudor, preferem amordaçar 
o garoto que ousa denunciar 
a nudez real. 

O fato é que os furos do 
Plano Cruzado não são cau­
sados por obra de um ou 
outro sabotador. Na ver­
dade, esses furos já eram 
previsíveis desde o inicio, 
principalmente no que se 
refere ao congelamento. O 
congelamento generalizado 
e ~t~Ibti~a~Jó 'd~ -pr~~os norn 
país cap1talista e monopoli­
zado como o Brasil é uma 
impossibilidade. A não ser 
que os fiscais do Sarney. já 
desanimados, fossem substi­
tuídos por soldados para 
vigiar cada ponto de compra 
e venda do país, vinte e qua­
tro horas por dia. O congela­
mento fere os interesses do 
grande capital. Os grandes 
capitalistas procuram, 
entN guer. 
jeito da redução momentâ­
nea de seus lucros. E repas­
sam as diferenças para os 
médios capitalistas que, por 
sua vez. as repassam para os 
pequenos e estes, final­
mente, para os consumido­
res que aguardam na fila. 
Portanto, o descongela­
mento já era previsto. O que 
não se podia prever era 
quando se iniciaria. 

O próprio governo 
fura o seu Plano 
Como se não bastassem os 

problemas do aumento de 
preços. o próprio governo 
trata de provocar alguns 
arrombamentos a mais no 
Plano Cruzado . Falo do 
imposto sobre combustíveis 
a~tomóveis e, p~ssagen~ 
aereas, ou emprest1mo com­
pulsór.io como preferem as 
autondades econômicas; 
falo da manipulação dos 
índices de inflação; falo da 
alta das taxas de juros. insu­
flada pelo Banco Central. 

O compulsório. como se 
viu. foi uma medida inócua 
antipática e insuficiente par~ 
cobrir as necessidades de 
caixa do governo. Mais uma 
vez. as camadas médias - e 
não. como. seria justo. o 
grande cap1tal - foram cha­
madas ao sacrifício. 

Desastrosa foi também 
não só para a credibilidad~ 
da Nova República. mas 
para o futuro do bolso dos 
assalariados. a decisão do 
expurgo do índice de infla­
ção dos efeitos do c.ampulsó­
rio. A polêmica ha,·ida entre o 
mimstro do Planejamento 

e não · cansa 
a" c ntra 
i ár s" e 

para arrochar os salános. 
Da boca do povo, o índice 
do mês de julho, sem 
expurgo, virou "um-sete­
um", número do artigo do 
Código Penal que trata do 
crime de estelionato! 

Imagine se Moisés. ao 
descer do monte com as 
tábuas da lei. e&n vez de des­
truir o bezerro de ouro. se 
ajoelhasse diante dele! Pois 
foi mais ou menos o que as 
autoridades econômicas 
fizeram, ao provocar, deli­
beradamente, o crescimento 
das taxas de juros. Conter as 
taxas de juros não era, ex ta­
mente, uma das premissas 
do Plano Cruzado? Nu'nca 
os juros subiram tanto em 
tão curto espaço de tempo, 
como nas duas primeiras 
semanas de agosto. A remu­
neração dos Certificados de 
Depósitos Bancários (CDBs) 
e as Letras de Câmbio .. Vl1 ........ . 

çararn 11 pontos peJ:cei~tuais~ 
No final da semana pa:ssada.. 
as taxas chegaram ao ---··~· '"' 
mar de 41% brutos ao 
para paf'éis de resgate de 69 
dias. Desde a decretação do 
Cru1.ado, os juros nominais 
dos títulos pnvados subjrau 
nada menos do que 24 9<'-'"' 
tos percentuais. 

Esta medida do governo, 
de cunho marcadamente 
monetarista, ortodoxa foi 
jubilosamente saudada' por 
editoriais do jornal .. 0 
Estado de S. Paulo", que 
representa os interesses das 
classes mais conservadoras 
deste país. "A ortodoxia" -
comemorou o "Estadão" -
"prevaleceu sobre os deva­
neios da equipe governa­
mental, que afinal reconhe­
ceu a- necessidade de se 
restringir a demanda e 
fomentar a poupança por 
rne~o d'e uma taxa de juros 
rna1s compensadora". Tam­
bém o ex-ministro Delfim 
Netto ficou alegre: "Eu vejo 
com alegria (o pacote com­
pulsório) porque o governo 
começa a dar uma certa 
coerência ao Plano (Cru-
7.ado ). Agora mesmo veri­
fico que essa elevação na 
taxa de juros deve ser um 
coadjuvante importante na 
coerência e na boa execução 
do Plano". 

Corno a corda sempre 
arrebenta do lado mais 
fraco, o movimento popu­
lar, já com as barbas de 
molho, pensa: "Vai sobrar 
para nós". O que fazer? Os 
rumos de nossa luta no pre­
sente momento estão apon­
tadas no abaixo-assinado 
que os movimentos popula­
res e as entidades sindicais 
incitaram, exigindo: manu­
tenção integral do congela­
mento, aumentos reais de 
salários. imediata agilização 
e ampliação da reforma 
agrária. suspensão do paga­
mento da dívida externa. 
respeito à liberdade de orga­
nização e luta dos traba­
lhadores. 

Do atendimento de tais 
exigências dependeria o ê­
xito de um verdadeiro plano 
de combate à inflação. Foi 
exatamente por não ter 
tocado nas causas estrutu­
rais des" rôni o rob 
brasileiro. que o Plano Cru-
7ado está fracassando nos 
objetivos de rebaixar os pre­
ços e jamais poderá criar 
bases para o crescimento 
auto-sustentado da econo­
mia brasile' 
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O governo não tomou nenhuma medida contra os criadores de gado que cobram ágio da carne 

Empresários. burlam o 
congelamento com ágio 

Os empresários conti­
nuam desrespeitando o con­
gelamento dos preços 
através de vários artifícios. 
Um deles é o ágio, praticado 
pelos mais diversos setores, 
desde as indústrias de emba­
lagens até a de ferro .. gusa. 
Mas esta prática ilícita che­
gou a níveis absurdos com os 
frigoríficos, que estão 
cobrando ágio até da carne 
importada pelo governo. 

O ágio é a diferença que o 
comprador paga a mais sobre o 
valor nominal de um produto 
ou título. E esta prática se gene­
ralizou após a decretação do 
Plano Cruzado, afetando prin­
cipalmente a área de abasteci­
mento. Existem denúncias da 
cobrança de ágios em quase 
todos os setores, mas no da 
carne assumiu tal proporção 
que levou os açougueiros de 
vários Estados a protestarem. 

Quem não paga o ágio não 
recebe o produto. Isso explica 
o fato de ~!guns {'~vcos a~~u­
gues terem cat'rte e outros nao. 
A situação ' se' tdrbo'U'·' trlà'is 
grave porque os frigor!fiéos 
estão cobrando ágio até da 
carne importada pelo governo 
e repassada a eles para ser dis­
tribuída aos açougues. Apesar 
das ameaças do ministro 
Funaro de punir até com prisão 
os frigoríficos que sonegam 
carne e cobram ágio, os infra­
tores não se intimidaram. 

IMPUNIDADE 
NO CAMPO 

Enquanto a Polícia Federal­
que está investigando os frigo­
ríficos - não encontrava 
nenhum culpado, o presidente 
do Sindicato da Indústria do 
Frio do Estado de São Paulo. 
José Aparecido Marques, 
declarava na TV que pratica­
mente todos os frigoríficos 
cobram ágios de até I 00%. 

Os primeiros a praticarem a 
sonegação e o ágio foram os 
criadores de gado. Em feve­
reiro a arroba do boi estava 

Estado e abastecimento 
Ao longo das últimas 

décadas a populaçio vem 
travando uma séria luta con­
tra a carestia. Diante do 
ascenso destas mobilizações 
o governo tomou algumas 
medidas paliativas, sem no 
entanto, agir com mais rigor 
contra os sonegadores, atra­
vessadores e grandes pro­
dutores. 

Com a primeira guerra 
mundial houve um grande 
aumento do custo de vida no· 
Brasil. Isto se refletiu numa 
intensa mobilização da 
nossa nascente classe operá­
ria. Preocupado com esta 
agitação o governo críou o 
primeiro órg~o do Estado 
voltado para 4l questão do 
abastecimento. Em 1918 
surgiu o Comissariado. de 
Alimentação Pública, encar­
regado de tabelar diversos 
gêneros alimentfcios de pri­
meira necessidade e colocar 
à venda gntncles ~q es 
dest'eS .pr«<~o 

BtnJ93'0t de 
$CU goveroo.., W.S · on 
Luiz congelou os preços. 
requisitou estoques, mas 
mesmo assim nio aplacou a 
ira popular. Pouco tempo 
depois Getúlio Vargas o der­
rubava num levante armado. 

Nos 15 anos do governo 
Vargas foram tomadas algu­
mas medidas que permitiam 

tabelada a Cz$ 215 e atual­
mente está em torno de 
Cz$ 340. A situação é tão caó­
tica que em regiões como o 
Oeste do Estado de São Paulo, 
com os pastos cheios de gado 
gordo, nos açougues não tem 
carne. O governo não puniu os 
criadores e nem quis aplicar a 
lei delegada, requisitando 
gado, preferindo importar 250 
mil toneladas de carne. 

Esta medida também surtiu 
pouco efeito, pois a carne euro­
péia chegou aos frigoríficos, 
mas não aos açougues. O 

aos Estadps intel'Vir no abas­
tecimento. Em 1940 foi 
criado o Sel'VÍÇO de Assistên­
cia da Previdência Social 
(SAPS). destinado a "asse­
gurar condições favoráveis e 
higiênicas à alimentação dos 
seaurados dos Institutos e 
Caixas de Aposentadorias -e 
Pensões". O SAPS forneei.a 
aos trabalhadores ~êneros 
de primeira necessadade a 
preços de custo, 

Em 1945 surge a Comís­
sio Fedêral de Abasteci;. 
mento e Preços (Cofap), 
órglo que por 15 anos foi 
responsável pelos assuntos 
ligados à alimentação popu­
lar. No inicio da década de 
60 é extinta a Cofap, cujo 
espaço seria ocupado pela 
Su.P'rintendência Nacional 
de AbBstecimento (Sunab), 
comP.Ieiijêntada pela Com~ 
.,_nhlà Brasileira de Alimen­
tos (Cobàl). pela Compa­
nhia Brasileira de AI"Jn8ze-

~~--:i~!~ 
da Produçln" (ePP1. 

Com o golpe de 64 os mili­
tares adotaram a polftica de 
deixar o mercado de abaste­
cimento sob inteira liber­
dade . da • • i-niciativa. privada, 
acabando com o tabela­
meu~ de preços. A Sunab 
passa a .ser uma mera fiscali­
zadora do abastecimento. 

governo não tem um canal pró­
prio para a distribuição dos 
produtos, deixando nas mãos 
dos atravessadores, que são os 
principais interessados em bur­
lar o tabelamento dos preços. 

Sem estoques reguladores e 
sem uma rede estatal de distri­
buição de alimentos, fica prati­
camente impossível controlar o 
preço dos produtos de primeira 
necessidade. Outras tentativas 
de congelamento dos preços 
falharam porque o govet:no 
não coibiu os grandes empresá­
rios e atravessadores (veja 
q~adro). 

Estudantes realizam congresso 
em Sao Paulo e Sta. Catarina 

A União Paulista dos Estu­
dantes Secundaristas de São 
Paulo realizou seu 7f? Con­
gresso nos dias 30 e 31 de 
agosto. No primeiro dia os 
estudantes realizaram um 
debate sobre a Constituinte, 
que contou com a presença de 
diversos partidos políticos. 
entre os quais o PC do B, o PH, 
o PSBeo PT. Divididosdepois 
em ~rupos, eles debateram suas 
reivmdicações para a nova 
Carta Magna que determinará 
os rumos do país. No dia 31 a 
plenária reuniu os 250 estudan­
tes para aprovar a~ propostas 
levantadas nos grupos de 
debate. 

Por ampla maioria o con­
gresso aprovou a imediáta sus­
pensão do pagamento da 
dívida externa. Por unanimi­
dade aprovou-se a proposta de 
voto aos 16 anos. 

Os estudantes decidiram 
prosseguir a campanha d e 
construção dos grêmios livres 
na capital paulista . E leva nta­
ram, como principais bandei­
ras do congresso, a conquista 
de eleições diretas para diretor 
de escola c ensino público c 

gratuito para todos, em todos 
os níveis. O novo presidente 
eleito, Gélson José da Silva, ex­
presidente do grêmio de sua 
escola, a Condessa Filomena 
Matarazzo, considerou que 
estas bandeiras "abrem espaço 
para a consolidação de uma 
nova escola. progressista e 
democrática. sintonizada com 
a realidade do povo". 

Os novos diretores são, em 
sua maioria, membros dos grê­
mios de suas respectivas esco­
las, o que facilita seu objetivo 
de enraizar a entidade entre os 
estudantes. 

A nova diretoria mostra-se 
decidida a aumentar a mobili­
zação dos secundaristas, ainda 
aquém das necessidades cria­
das pela situação política do 
país. E com este fim propõe-se 
a debater as questões que mais 
interessam aos secundaristas 
da capital. 

SANTA CATARINA 

Enquanto os secundaristas 
paulistanos realizavam seu 7'? 
Con gresso. os catarincnses 
reconstruíam sua entidade 

estadual. a União Catarinense 
dos Estudantes Secundaristas. 
UCES, na cidade de Curiti­
banos. 

Cerca de 600 delegados 
representando todas as regiões 
do Estado participaram do ato. 
A solenidade de abertura con­
tou com a participação de mui­
tas personalidades. como o 
deputado e candidato a vice­
governador pelo PM DB 
Casildo Maldaner, o deputado 
e candidato ao Senado pelo 
mesmo partido Dirceu Car­
neiro, representantes do gover­
nador do Estado, do Ministé­
rio da Educação. do lncra, da 
UNE; da U BES e de partidos 
políticos. O prefeito, que 
garantiu a infra-estrutura do 
evento. foi muito aplaudido. O 
mesmo ocorreu com o repre­
sentante do PC do B. João 
Guizoni. 

O congresso aprovou resolu­
ções avançadas sobre todos os 
temas. E no final foi apresen­
tada a nova diretoria. eleita por 
unanimidade pelos congressis­
tas. cncabeçada por Adelir 
Veiga. 

Processado por defender 
o direito à moradia 
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. 
Inácio Arruda. candidato do 

PC do B à Assembléia Consti­
tuinte no Ceará. está sendo 
vítima de um processo na Jus­
ti~a. com vistas a prejudicar 
sua candidatura. 

O caso é antigo, de 1983. 
quando Inácio era presidente 
da Federação de Bairros e 
Favelas de Fortaleza e empres­
tou seu apoio à resistência de 
40 famílias numa favela amea­
çada de despejo. Agora desen­
terraram o caso e montaram 
um processo por "invasão de 
propriedade". 

No julgamento o prom~t<?r 
pediu a cohden:t"Ção. Mas o JUIZ; 
pediu vistas do processo. Va1 
estudar o caso. tirar certidões 
negativas para ver os antece-

Inácio Arruda 

dentes do "réu" e ficou de 
comunicar ao advogado o dia 
em que será proferida a 
sentença. 

A Federação de Bairros e 

Presença da CGT na greve dos metroviários contra o arrocho salar.ial 

~. oo lf>f"J 

Passados cinco meses de ati­
vidade da CGT, é hora de se 
fazer um breve balanço e anali­
sar os rumos a seguir. 

Sindicatos vinculados à 
CGT (metroviários de São 
Paulo e metalúrgicos do Rio 
Grande do Sul) realizaram as 
primeiras grandes greves do 
país denunciando o congela­
mento dos salários e as sabota­
gens dos patrões em relação ao 
Plano Cruzado. Seguiu-se uma 
verdadeira avalanche da luta 
por "aumento já" em São 
Paulo sob a direção do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São 
Paulo. No Ceará, em Alagoas. 
na Bahia e em outros Estados, 
inúmeras greves tiveram 
grande participação da CGT, 
preocupada efetivamente com 
a péssima situação salarial dos 
trabalhadores. 

A CGT se engajou também 
na luta junto aos camponeses 
pela implementação e amplia­
ção do Plano Nacional pela 
Reforma Agrária e contribuiu 
para repudiar a subserviência 
da Nova República frente à 
pressão latifundiária. Está 
colhendo milhares de assinatu­
ras, junto com a Conam. U BES 
e UNE, a favor do congela­
mento. pela punição dos sone­
gadores e pela suspensão do 
pagamento da dívida externa. 

Entretanto. edificar uma 
grande central sindical. com 
uma ampla base de trabalhado­
res. nascida sob um grande 
crescimento das lutas popula­
res e sob as condições de uma 
divisão do movimento sindical 
e com uma grave fragilidade na 

PONTO DE VISTA 
SINDICAL 

Sérgio Barroso 
1~ secretãrio da CGT 

e diretor do Sindicato 
dos Médicos de Alagoas 

orgamzação do sindicalismo 
em geral. não é uma tarefa 
fácil. E preciso travar o com­
bate em vários terrenos. 

A CGT deve permanecer 
independente por completo do 
Estado. Não é por estarem diri­
gentes sindicais em comissões 
institucionais do governo, ou 
relacionando-se eventualmente 
com o Estado, que "conchavos 
de gabinete" devam ser tolera­
dos. Ao contrário, se isso ocor­
rer, deverá ser denunciado, 
pois constitui velha estratégia 
de governos e patrões, tão a 
gosto de sindicalistas acomo­
dados. 

Os dirigentes sindicais 
devem jogar a CGT nas campa­
nhas. mobilizações e greves 
sem v;;tcilação nenhuma. ~ 
necessário fincar a presença da 
nova central sindical. ainda 

Favelas convocou o Conselho 
de Entidades para este final de 
semana definir um plano de 
mobilização em defesa de Iná­
cio. exigindo o arquivamento 
do processo. A primeira idéia é 
um abaixo-assinado explici-

, tando que Inácio Arruda sim­
plesmente cumpriu o seu dever 
de presidente da entidade dos 
favelados e moradores de bair­
ros juntando-se aos que defen­
diam o legítimo direito a uma 
moradia. Não se trata evidente­
mente de crime algum. 

O prestígio de Inácio Arruda 
é muito grande na capital .e no 
interior e sua campanha vem 
crescendo rapidamente; daí a 
armadilha do processo. (da 
sucursal) 

pouco co.nhecida. Da mesma 
forma é preciso dinamizar e 
participar ativamente das 
CGTs estaduais, estimular a 
organização efetiva das comis­
sões de empresa, na cidade e no 
campo e estruturar núcleos da 
CGT na base das categorias. 

Existem, por outro lado 
divergências que se agravam' 
Principalmente entre setore~ 
que querem a luta e outros que 
preferem mesmo o imobilismo. 
Terão que ser resolvidas na 
prática, tendo como referencial 
o trabalho sindical de massas, 
as batalha·s contra a explora­
ção e a formação da corrente 
sindical classista, que começa.a 
ser identificada por estar a ser­
viço da unidade e da luta dos 
trabalhadores brasileiros. 

Quanto à unidade com a 
CUT, nas lutas, não há nada de 
novo. Sempre fomos a favor. 
Ocorre que desde a sua funda­
ção a C_UT já decretou três gre­
ves geraiS que nunca aconteceram. 
E continua deixando os traba­
lhadores perplexos quando 
"evoluiu", em seu último con­
g~esso. ~a greve geral para uma 
d1scussao extemporânea de 
grupelhos, sectária, sobre a 
"luta armada", num verdadeiro 
show de demagogia. Além da 
"yaia dem?crática" em seu pre­
Sidente. Log1co que o caminho 
não é por aí. 

Ao nos jogarmos nas lutas 
para dirigi-las de fato. organi­
zando a CGT nas bases, man­
tendo completa independência 
frente ao Estado e aos patrões, 
estaremos construindo uma 
central unitária e pluralista. 

Posseiros de Xerém obtem vitória 
Uma combativa passeata de 

posseiros marcou o ato de soli­
dariedade de 62 posseiros às 
oito famílias que ocuparam a 
Fazenda Santa em Caxias, no 
Estado do Rio. As famílias 
entraram na terra em 196R e 
vinham acla 
despejo 

um 
pop 
ção 

região e em todo o Hrasll. 
Como fruto da mobil ização 

já foi obtida uma vitória par­
cial. pois o juiz indeferiu a limi­
nar solic itada pelo grileiro, 
garantindo então a manuten­
ção das famílais nas suas terras. 

No ' lfmo d ia 2J . , t 
' da Bé!J 

c 

resse . Logo seguiu-se um 
concorrido debate onde vários 
ca.mponeses tiveram a palavra. 
D1versos trabalhadores pedi­
ram sua filiação ao PC do B. 

No final da noite foi reali­
z m a ima -o lei ã o e 
depois anunciados os resulta­
dos da festa. Foram arrecada­
dos Cz$ 551 para ajudar a luta 
dos posseiros. Edmílson Valen­
tim e .landira Feghali. candida­
tos do PC do B a deputado 
federa l e es ad: , c · 

a a m a r'. 
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Viaturas da polícia escoltam os poucos ônibus que circularam em ~al\'ador 

' Na Bahia a greve dos 
motoristas foi vitoriosa 
A greve geral dos motoristas, 

cobradores e despachantes dos 
ônibus urbanos e interurbanos 
parou a capital baiana de 27 a 29 
de agosto e atingiu diversos muni­
cípios. A adesão da categoria, de 8 
mil trabalhadores, foi total. O 
patronato arcou com um prejuízo 
de Cz$ 4 milhões. Indústrias do 
polo petroquímico e de Aratu e 
Feira de Santana foram afetadas. 

No primeiro dia de greve. apenas 
dois ônibus saíram para o interior. 
quando normalmente viajam 600. Em 
Salvador. o prefeito decretou ponto 
facultativo devido à dificuldade do 
funcionalismo chegar ao serviço. 

Q motorista J. Carlos. candidato à 
presidência do Sindicato dos Condu­
tores de Veículos Rodoviários (elei­

~ção de 22 a 26 próximos) pela chapa 2 
"'1- União e Força -. denunciou que a 

diretoria atual. comandada pelo 
pelego Braulino Sena. não queria a 
greve. que só saiu porque a oposição 
ruxou o movimento. A diretoria do 
sindicato insistiu em não reali7ar 
piquetes. e mais uma ve7 a oposição 
interferiu para garanti-los. 

Braulino não liberou o dinheiro do 
transporte para que os trabalhadores 
chegassem às 35 garagens à meia­
noite. para os piquetes. assim eles só 
começaram a funcionar à I hora. A 
empresa Joevan7a quis obrigar os 
motoristas a trabalhar. e a lpiranga 
contratou policiais para dirigir os ôni-
bus. Mas nenhum ' · 
Foram presos 82 pi tei~ s. u'e 
agiam pacificamente. Já a Polícia 
Militar espancou muitos trabalhado­
res- alguns providenciaram exame de 
corpo-delito. 

OFERTA IRRISÓRIA 

As negociações com o patronato 
foram intermediadas pelo prefeito 
Mário Kertesz e pelo delegado regio­
nal do Trabalho. Waldir Regis. A 
categoria pretendia Jor; de aumento 
salarial. Os patrões ofereceram irrisó­
rios 2.75o/r . Braulino e os integrantes 

da chapa 3 - pctistas - quiseram 
recuar. Mas a oposição sindical. 
chapa 2. não com pactuou com a trai­
ção . As negociações prolongaram-se 
até as ti horas da manhã. sem avançar. 

No segundo dia. os patrões oferece­
ram aumento de 4.ti I r·í . Rraulino c Zé 
Leite. encabeçadorda chapa J. aceita­
ram. Após cansativas rodadas de 
negociações. o delegado do Trabalho 
propôs 6r'r de aumento para motoris­
tas e despachantes e fVí para cobra­
dores. três meses de estabilidade. 20 
minutos para o café e um lanche para 
o pernoite. Os patrões recusaram este 
último Ítem. mas o acordo foi 
assinado. 

CHAPA 2 LIDF.ROtr 

Segundo .1. Carlos. ficou evidente 
nesse processo grevista que tanto 
Braulino como Zé Leite defendem a 
categoria nas assembléias. mas. na 
mesa de negociação. com os patrões. 
não têm firme7a. "Quem sustentou a 
greve de dois dias e meio fomos nós. 
da chapa 2. conquistando os percen­
tuais de 6 a s<;i que serão retirados do 
lucro patronal. porque a tarifa não 
será aumentada e não haverá subsí­
dios da prefeitura". 

Para o líder da chapa 2. a categoria 
precisa agora é mudar a diretoria do 
sindicato. "mas não será fácil derrotar 
o reinado de nove anos de Braulino 
Sena". Ele denuncia que "o pelego 
está gastando uma fortuna na campa­
nba.,cteitoral. Contratou um .assessor. 

ir ppr. C7$ 15 mi . enquanto a 
categoria sobrevive com um sal á rio 
de Cz$ 3.200". 

J. Carlos é motorista há 17 anos. e 
já trabalhou em transportes de carga. 
na empresa Viazul e atualmente na 
lpiranga. atuando há mais de cinco 
anos na oposição sindical. Ele 
lamenta a miopia política dos inte­
grantes da chapa J. que só aceitaram 
na sua composição quem fosse cutista 
ou petista. "mas nosso sindicato é da 
categoria. e não de partido polític<:>". 
enfati7a o presidente da chapa 2. (da 
sucursal) 

Sabesp pode voltar a parar 
Durante dois dias - na terça e 

quarta-feira - os funcionários da 
Companhia de Saneamento Básico de 
São Paulo. Sabesp. cru7aram os bra­
ços. Eles reivindicam aumento sala­
rial de 20%. O movimento atingiu 
principalmente a Grande São Paulo. 

as também em Presidente Prudente 
_ Assis ocorreram paralisações. :'\ão 
chegaram. contudo. a prejudicar o 
fornecimento de água à cidade. No 
dia 3 os trabalhadores sentaram à 
mesa de negociações com os diretores 
da Sabesp. no Tribunal Regional do 
Trabalho. mas a empresa simples­
mente não apresentou nenhuma pro­
posta e ainda ameaçou punir os 

. ' grevistas . 
Diante do impasse. ojui7 do Traba­

lho propôs um pra7o até o dia I Opa r a 
que a empresa elabore uma proposta. 
Durante o período a greve seria sus­
pensa. mas nenhum funcionúrio seria 
punido. Os trabalhadores aceitaram a 
idéia. mas os diretores da Sahesp fica-

ram reticentes. Mesmo assim a greve 
foi suspensa e. até o momento em que 
encerrávamos esta edição. nenhum 
funcionário sofreu represúlia. 

.. Não temos interesse em afetar a 
população. mas se afetar a culpa serú 
da empresa. que fe7 discriminação 
salarial". afirmou um integrante do 
comando de greve. No dia li os fun­
cionários reali7arão assembléia para 
deliberar nova paralisação dos traba­
lhos. caso a Sabesp não atenda suas 
reivindicações salariais. i\ emrresa 
beneficiou. em reajuste recente. ape­
nas os funcionários que exercem fun­
ções de chefia c os técnicos. 
discriminando 12.600 dc ·seus 20 mil 
empregados. Com isso alguns setores 
-como os engenheiros- não se solida­
ri7aram com o movimento. e foram 
chamados de fura-greves pela catego­
ria. Os trabalhadores mantêm-se em 
estado de greve até a reali7ação da 
assembléia. dia 11. 

Vigilantes de Goiânia em luta 
..._Os vigilantes de Goiânia estão em 
greve desde o dia 2ti. reivindicando 
piso de três salários-mínimos. produ­
tividade de 12o;, e pagamento de 200C'í 
sobre horas-extras. além de 60 passes 
de ônibus por mês para o desloca­
mento até o serviço. Em duas mesas­
redondas. na sede da Delegacia 
Regional do Trabalho. os patrões 
recusaram-se a tender às reivin­
dicações. 

A categoria tem um piso de a penas 
Cz$ 855.74. Cumpre uma jornada de 
trabalho. em média. de 14 horas diú­
rias. Não tem intervalo para refeições. 
almoçando durante o trabalho. i\lém 
do mais. as emprc-.as de \ igilúncia 
mantêm uma lista neura com m 
nomes dos funcionürios~ que entram 
om ações na Justiça ou participam 

da diretoria do sindicato ou dt: mm i-

mentos grevistas. O próprio presi­
dente do sindicato, João Machado, 
amarga o desemprego e denunciou 
que está sofrendo ameaças de dois 
homens fortemente armados que têm 
visitado sua casa. 

Por sugestão do vereador Euler Ivo 
(PC do R). os vigilantes foram à Câ­
mara Municipal nodia2. recebendo o 
apoio dos vereadores à sua luta. 
i\companhados pela lideranç.ts de 
todos os par,tidos com assento na Câ­
mara. os grevistas mantiveram dia 3 
uma audiência com o sccrctúrio da 
Segurança Pública. quando expuse­
ram <;Uas condições de trabalho e 
denunciaram as empresas de segu­
rança irregulares. Euler Ivo enviou ú 
DR I ofício solicitando l!arantias dos 
dirt:itos dm \ igilantcs. 

(da 'iUcuro;al). 
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Paralisação dos ôilibus 
abala capital paulista 

Apesar de durar 
apenas um dia, a 
gre\'e dos motoris­
tas e cobradoreo; de 
São Paulo no dia 
I~ teve enorme 
repercussão. Dois 
ministros da Repú­
blica se desloca­
ram para a capital 
paulista e o pre­
feito Jânio Qua­
·dros aprontou as 
maiores estripulias 
contra os gre\'Ístas. 
Mesmo com a ade­
são da maioria dos 
51 mil trabalhado­
res nos transportes 
coletivos, a parali­
sação não conquis­
tou a vitória alme­
jada e a categoria 
pode parar nova­
mente. 

\ia madrugada de segun­
da. dia I'! . ficou patente o 
peso estratégico da categoria 
dos condutores de ônibus 
num grande centro urbano. 
Com o êxito da greve. que 
teve a adesão maciça dos tra­
balhadores. toda a Grande 
São Paulo foi abalada. 
Cerca de X milhões de usuá­
rios ficaram sem transporte. 
Segundo a Fiesp. 70C'í dos 
openírios das indústrias fal­
taram ao trabalho pela 
manhã devido à falta de con­
dução. Também no comér­
cio e nos bancos a ausência 
de funcionários foi sentida. 

.. Mostramos a força da 
categoria" afirma João 
Alves do Nascimento. presi­
dente do Sindicato dos Con­
dutores. Para ele. "essa foi a 
maior vitória da nossa greve. 
Os trabalhadores estão 
revoltados com os baixos 
salários. conscientes de sua 
importância e mobilizados 
para a luta. A qualquer 
momento podemos parar 
nov.am.ente por nosso · 
drrertos . 

Mas apesar do sucesso do 
movimento. que deixou fora 
de circulação a maior parte 
dos R.700 ônibus urbanos 
(2.700 da CMTC e ti mil das 
.B empresas particulares). a 
greve não alcançou as reivin­
dicações desejadas. Os 
motoristas e cobradores 
lutavam por aumento de 
40''(. equiparação salarial 
dos funcionários das empre­
sas privadas com a ÇMTC 
(empresa da prefeitura). 
redução da jornada de tra­
balho c outros itens. 

"Demos uma trégua, 
mas temos todas 
as condições de 

parar novamente", 
diz sindicalista 

O Tribunal Regional do 
Trabalho. que na tarde do 
dia I'! julgou o dissídio e a 
greve. considerando-a ilegal. 
concedeu apenas 5.xr·; de 
reajuste c o pagamento das 
horas-extras em dobro . 
··tsto é uma migalha . :'\:ão 
satisfa; a categoria c rc\·ol­
tou o., piLJueteiros". garante 
M igucl Cana lho. ~.: .-..:-di reto r 
dos Sindicato c candidato 
do PC do H a deputado 
estadual. 

Mesmo não agmdando o' 
trabalhadores. a as.,emhléia 
realitada à noite. com cerca 
de 400 presentes. decidiu 
pelo fim da greve . .. Com a 
decretação da ilegalidade a 
repressão ia aumentar c a 
barra ficaria muito pesada" . 
explica João i\h·cs. Todo 
Comanáo de Mobilitação 
concordou com o término 
da paralisação para c\·itar 
maiores represúlias c '"um 
desastre total". O próprio 
policiamento ostensi\·o prt'l­
ximo ao local da assembléia 
dava provas disto. Segundo 
informações seguras. caso 
fosse votada a continuidade 
da greve. todas as lideranças 
do movimento seriam presa., _ 
ali mesmo. = 

pa trõcs descontem o dia 
parado e demitam os grc\·is­
tas. c a prefeitura entre com 
recurso para anular os rea­
justes concedidos pelo I RT. 
a categoria deverú voltar it 
greve no próximo dia 11. 

Devido ao peso estraté­
gico da categoria. a greve 
teve inúmeras repercussões. 
O governo federal. por 
exemplo. tentou aparentar 
uma posição neutra no iní­
cio do movimento. Preocu­
pado com o futuro do Plano 
Cru7ado. principalmente 
com o congelamento dos 
salários. enviou dois minis­
tros à capital paulista. Num 
primeiro momento. o minis­
tro do Trabalho ainda ten­
tou reabrir as negociações. 
Mas depois da decretação da 
ilegalidade. Almir Pauia­
noto lavou as mãos. Jú o 
superintendente da Polícia 
Federa I. R o meu Tu ma. 
ameaçou "aplicar a lei com 
todo rigor". 

"DlnU~is íf1fémpresas _. 
tentaram tirar 

' proveito da greve 
para conseguir o 
aumento da tarifa 

Os donos das 33 empresas 
concessionárias de ônibu!-1. 
que têm )jÍJcateado o trans­
porte e obtido altos lucroo;, 
tentaram se aproveitar da 
greve para conseguir do 
governo o aumento das pas­
sagens ou seu subsídio. Mui­
tos deles inclusive facilita­
ram a paralisação. conser­
vando os ônibus nas gara­
gens. Após o TRT conceder 
o mísero reajuste. no 
entanto. passaram a chiar 
contra o congelamento dos 
preços. anunciaram que 
entrariam com recurso con­
tra a decisão do Tribunal e 
que pediriam reforço da 
PM. Vale di1er que esta 
atuou com ponderação na 
segunda-feira. Ocorreram 
poucos choques com os gre­
\·istas. sendo presos 41 
piqueteiros. 

Por último. o [11 ·1 1to Jâ­
nio Quadros foi o q tiL mais 
se desmascarou com sua 
arrogüncia e prepotência 
(\·er quadro ao lado). 

"'Demos uma trégw . mas C/) 

podemos parar nm·am 'lllc" Hil.f'lllllrc,;;"llliili 
afirma Miguel. "\a a -.c.:m 
hléia os condutores dcl tx:ra 
ram acompanhar a c\< llll;ã 
dos acontecimento.,_ ( ·; -,o o-, 

O desgaste de Jlnio 
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Candidato do PC do B sofre 
ot agressão em Três Fronteiras 

No último dia 20 o candi­
dato a deputado estadual 
pelo PC do B. Geraldo 
Moreira de Souza. quando 
divulgava sua candidatura 
em Três Fronteiras (São 
P~ulo ). foi violentamente 
agredido por adversários 

políticos que inclusive q"e­
braram o megafone. seu 
único meio de propaganda. 

O candidato entende esta 
atitude como revolta daque­
les reacionários que não se 
conformam com a mensa-

gem de sua campanha, com 
a defesa dos interesses popu­
lares. principalmente a 
reforma agrária. 

Enquanto os candidatos 
da elite divulgavam sua can­
didatura usando e abusando 

de seu poder econômico. os 
candidatos dos humildes e 
despossuídos são violenta­
mente agredidos, uma prova 
de que a democracia precisa 
avançar e vencer. (Assala­
riada rural moradora de 
Três Fronteiras.,. São Paulo) 

Professores querem campanha unificada 
Em encontro realizado 

nos dias I 7, I 8 e 19 de julho, 
em Belo Horizonte, ficou 
decidido que a Federação 
lntersindical dos Trabalha­
dores em Estabelecimentos 
de Ensino realizará uma 
campanha salarial unificada 
de toda sua base sindical. 
que engloba ·professores e 
auxiliares da administração 
escolar dos Estados de 
Minas Gerais, Espírit-o 
Santo, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Distrito 
Federal. O encontro contou 

com cerca de 150 participan­
tes, entre professores e auxi­
liares, inclusive dos Estados 
do Sul e do Rio de Janeiro. 
que definiram três reivindi­
cações centrais para a cam­
panha: estabilidade no 
emprego, piso salarial e qua­
dro de carreira. Esta campa­
h h a ll n ifi tà tfltu )'frtk1tmdã 
envolver os sindicatos e 
federações de todo o país, e 
terá início neste 2~ semestre 
de 86, culminando com a 
unificação dos processos de 
negociação salarial das cate-

gorias envolvidas ainda no 
I'? semestre de 1987. 

O encontro da FITEE 
contou também com a pre­
sença de todas as entidades 
sindicais da base e apoio de 
várias entidades da área edu­
cacional e sindical, como 

'QGT, Andes, UNE, síndica• 
tos de professores de Petró­
polis. Niterói. Londrina e 
Santa Catarina. além de 
entidades representativas de 
outras categorias. 

Wellington Teixeira 

Gomes, presidente da 
FITEE, ressalta que o 
encontro abordou e tomou 
posições também acerca da 
política econômica, exigin­
do a manutenção do conge­
lamento com ampliação do 
tabelamento de preços; 
repudiando a Convenção 87 
da OIT, apomn<fo á êfet7v9 · 
realização da reforma agrá­
ria e repudiando a violência 
contra os trabalhadores 
rurais. 

Em relação à situação 
política, os trabalhadores 
em estabelecimentos de 
ensino decidiram também 
lutar para que a Constituinte 
garanta a autonomia dos 
três poderes, institua o par­
lamentarismo no país, 
baseado em um governo de 
co-responsabilidade, extin­
ga o Senado e defina que às 
Forças Armadas cabe ape­
nas a defesa da soberania 
nacional. Exigem ainda que 
a nova Constituição asse­
gure o direito à educação 
para todos. com ensino 
público e gratuito e com a 
valorização dos professores 
e funcionários. 

O encontro aprovou um 
manifesto em defesa do mer­
cado para a informática 
"protegendo os fabricantes 
nacionais de computado­
res". E uma moção de repú­
dio à repressão policial-mili­
tar que se abateu sobre a 
greve dos trabalhadores 
rurais de Leme (SP). 
(FITEE - Belo Horizonte, 
Minas Gerais) 

Paramirim necessita de segurança 
l O Movimento Jovem do 
PMDB de Paramirim. 
Bahia. vem denunciar um 
fato de extrema importância 
~ara nossa comunidade. que 
e a falta de segurança. Nossa 
cidade sempre foi calma e 
ranquila. Só que ultima­

mente o terror e a insegu­
rança vêm causando pânico 
aos habitantes. com o su.rgi­
mento de diversos assaltos. 
Em maio um menor foi 
~bordado por ladrões que 

tentaram assaltá-lo. Como 
ele não levava nada de valor 
nem dinheiro, foi atingido 
por vários tiros de revólver. 
o que causou grande revolta 
na população. 

A polícia diz que nada 
pode fazer por falta de apa­
relhamento, visto que não 
possui viatura nem pessoal 
suficiente sequer para 
uma diligência rotineira. O 
governador João Durval e o 

prefeito da cidade. Durval 
Marques Leão. têm conheci­
mento da situação. Mas até 
o momento o secretário de 
Segurança Pública. coronel 
Bião L una. nada fez de con­
creto para resolver a 
situação. 

Precisamos mudar este 
estado de coisas. pois o 
nosso povo é sério e traba­
lhador. não podendo ficar 
desprotegido à mercê de 

ladrões e criminosos. Exigi­
mos um posicionamento do 
prefeito e do governador 
pois a população da cidade 
não suporta mais os assaltos 
e o terror que assolam ulti­
mamente nossa terra. Paga­
mos impostos. cumprimos 
nosso de\:er de cidadãos. O 
governo não pode fechar os 
olhos para nossos proble­
mas. (Movimento Jovem do 
PMDB e Associação Jovem 
de Paramirim-Bahia) 

Tem que ter povo na Constituinte! 
A maioria dos candidatos 

à Constituinte fa7. questão 
de não presenciar a partici­
pação do povo n:t formula­
Qão da nova Carta Magna . 
Foi o que pude ohservar em 
rpinha cidade. Parelhas. no 
Rio Grande do ~orte . num 

comício do Pf L 

Reconhecendo a impor­
tância da mesma. o PC do B 
lançou um manifesto escla­
recendo e convocando_. a 
população a repudiar qual" 
quer atitude antidcmocriÍ-

tica desses candidatos. 

A conseq uência mais 
importante do manifesto foi 
o interesse da população de 
conhecer melhor o pro­
grama do partido ~o,sos 
candidato ..... representam. de 

forma in. oftsmável. a 
tade c o o po\o 
parelhens em participar da 
Constituí te . Enf td· 
mos unid 1s po.......,L ..... ~~''• 
majoritár a: a 
(Eduardo - P 
Grande d , No 

O s operários da Bayer de 
Belfort Roxo, em Nova 

Iguaçu, Rio de Janeiro, prepa­
ram-se para realizar sua primeira 
greve em 22 anos. Consciente de 
que recebem os menores salários 
pagos pela multinacional alemã, 
exigem aumento e melhores con­
dições de trabalho, além do 
direito de organização da comis­
são de fábrica. 

Trata-se de uma importante 
mobilização. Mostra que os ope­
rários estão acordando para a luta 
por seus direitos, mesmo numa _ 
democracia ainda débil como a que temos no Brasil. E um exemplo a ser 
seguido por outras categorias. Trabalhador não precisa apenas de 
emprego, necessita também de salários decentes e condições dignas de 
emprego. (0/Ma Ram~el) 

Governador do Amazonas 
viola direitos indígenas 

Registrou-se no dta 24 de agosto 
mais um ato de agressão à floresta 
amazônica e aos lendários Waimiri­
atroari, habitantes da fronteira 
Amazonas-Roraima. O governador 
Gilberto Mestrinho, acompanhado 
dos candidatos da Aliança Democrá­
tica (PMDB. PFL, PCB e PH) Ama­
zonino Mendes e Gilvâldo Frota. 
além de Octávio Lacombe. inaugurou 
a primeira hidrelétrica particular na 
Amazônia - a do rio Pitinga. onde a 
mineradora Taboca, do grupo Para­
napanema, explora uma reserva de 
300 mil toneladas de cassiterita den­
tro da reserva indígena, num total 
desrespeito ao artigo 198 da 
Constituição. 

A mineradora tem causado sério~ 
problemas aos índios. A poluição do~ 
rios Tiraju e Alalau. provocada pela 
lavagem do minério, causou a mortt: 

de milhares de peixes (alimentos dos 
índios) e doenças estranhas em três 
aldeias indígenas. 

Estes atos de agressão à natureza e 
aos índios, que no início do século 
eram seis mil e hoje são apenas 375, 
causou apreensão à sociedade ama7o­
nense. Contudo, no ato de inaugura­
ção, Gilberto Mestrínho declarava~se 
tichaua honorá'tio dos Waimiri­
atroan. Estranho este tichaua: 
retira todo o minério dos índios, cons­
trói hidrelétricas e polui o rio Alalau 
naquela nação destinada à extinção; a 
não ser que o movimento de apoio à 
resistência Waimiri-atroari, seja rea­
tivado e declare guerra aos assassinos 
que dentro de fO anos deixarão ~1m 
buraco e urna n:gtão devastada pelos 
tratare-; e bombas de dinamite. 

<..rupo de ecologistas do Amazonas) 

Operários da Bayer do 
RJ preparam greve 

A Baver do Brasil é uma multina­
cional a'lemã que há 90 anos explora 
os trabalhadores brasileiros e tem em 
Belfort Roxo. distrilo de Nova 
Iguaçu. a sua terceira maior fábrica 
mundial. com 2 mil trabalhadores. 
que recebem os menores salários da 
empresa. 

Além de sugar o sangue de seus 
operários, a fábrica arrisca a vida da 
população. pois inaugurou uma uni­
dade que em outros países só poderia 
ser construída em locais isolados, tal 
sua periculosidade. 

Os operários da Bayer têm mos­
trado que não estão indiferentes 
a esta situação. Estão se mobili­
zan~o e conclaman9o a população a 
apotar sua luta. 

Recentemente realizaram numa 
assembléia com 1.200 trabalhadores 
para discutir as seguintes reivindica­
ções: I - 350f de aumento, contra os 
18.9C.( oferecidos pela firma; 2 -I hora 

de descanso contra 30 minutos ofere­
cidos pela empresa; 3 - triênio de 5%; 
4 - 40 horas semanais; 5 - férias em 
dobro; 6 - comissão de fábrica; 7 -
estabilidade no emprego. A empresa 
nega-se a negociar as duas últimas 
reivindicações. 

No dia 27 de agosto os operários 
realizaram uma passeata pelo centro 
de Belfort Roxo com mais de 600 ope­
rários. No dia l ~desetembrofoireali­
zada nova assembléia, onde foi 
aprovada por unanimidade greve a 
partir do dia 6 de setembro. 

Todas as medidas foram tomadas 
porque a direção da empresa recusa­
se a atender às reivindicações dos ope­
rários. A passeata foi a primeira dos 
trabalhadores da Bayer. que há 22 
anos não realizam uma greve. Foi 
uma demonstração de força, mobili­
zação e organização dos trabalhado­
res. (Tribuneiros de Nova Iguaçu -
Rio de Janeiro) 

Esposa do prefeito impede 
palestra sobre Constituinte 

Escrevo esta carta para denunciar 
os desmandos dos poderosos na 
cidade de Jequié. Bahia. 

•~w ~~ 'a. u l:H:~ que os pnnctpais 
responsavets locats pela educação e 
conscientização do povo não estão 
interessados em lhe dar chance para 
que possa escolher seus candidatos à 
Assembléia Nacional Constituinte 
que irá traçar novos rumos para ~ 
rmo atra\C~ da no\a Com.tttUtção 

Agora pergunto: como c que uma 
construção feita com o dinheiro do 
po\o não pode ser frequentada livre­
mente. tendo as "anísia .... tourinhos" 
da \ida para impedir que o povo 
possa usufruir de se s ens? (\'ald.rk 

s - i 
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Palmeiras e Internacional, urn triste consolo na final do campeonato 

Futebol vive os 
negros tempos 
·do malufismo 

Após oito meses de disputa ininterrupta, terminou o Cam­
peonato Paulista de Futebol Profissional de 1986 exibindo, 
como acontece nos últimos dez anos, um retrospecto desani­
mador sob o ponto de vista técnico-desportivo. Uma semana 
antes de seu final, já tinha início o Campeonato Brasileiro, 
com os mesmos vícios e erros prometendo reprise. 

O certame paulista, 73<? de sua Futebol licenciados para dispu-
história, começou em fevereiro. tar as eleições pelo PFL malu-
na mesma semana em que Telê fista de São Paulo, usaram 
Santana convocava;< a seleção despudoradamente o prestígio 
brasileira que foi ao México dis- de seus cargos para favorecer os 
putar a Copa. Os dirigentes clubes amigos e perseguir os que 
programaram a tabela com três não optaram pela posição polí-
turnos, sendo dois de ida e volta tica de ambos. Salvaram times 
sem separação de chaves e um medíocres condenados ao rebai-
quadrangular final reunindo os xamento e prejudicaram impie-
campeões dos dois turnos e os dosamente, através de arbitra-
dois melhores colocados na elas- gens desonestas, os que não se 
sificação geral por índice téc- alinharam ao esquema pefelista. 
nico. Não se preocuparam com a Sem falar na desastrosa arbi-
disputa simultânea da..Copa dO" tragem da ~semi!..firlaT'que qúase 
Mundo. Acharam {}Ue os torcer elimina o r Palmeiras na disputa 
dores dariam ao jogo ao vivo do título num jogo contra o 
pela TV entre Argentina e lngla- Coríntians, quando o juiz. invali-
terra, por exemplo, a mesma dou o gol legítimo de Vagner, 
importância a um emocionante deixou de anotar pênalti inques-
confronto entre paulistas de tionável do zagueiro corintiano 
Jundiaí e Mogi-Mirim. Edvaldo, e validou um gol irre-

A média de público no pri- guiar de Cristovão. Na partida 
meiro turno foi de chorar: seguinte, já nas finalíssimas. 
abaixo de 4 mil torcedores por novamente o Palmeiras deixou 
partida. Nem os clássicos entre de vencer por que o juiz. não 
os chamados "grandes" reu- marcou pênalti em Diogo, que o 
niram mais de 40 mil pagan- próprio zagueiro limeirense 
tes. Em 1976 a média do cam- admitiu ter cometido. 
peonato deste ano despertou. A Mas lembrando o poeta, "de 
média de gols também foi baixa. tudo fica um pouco". E deste 
O ataque da Internacional de desanimado e sofrível campeo­
-Limeira. finalista e líder na elas- nato ficou a lição de que as fór­
sificação geral dos dois primei- mulas complicadas e as injusti­
ros turnos, arrancou 56 gols ças deliberadas às vez.es não 
durante todo o campeonato. No conseguem suplantar a quali­
ano passado, apenas Careca e dade técnica. Com todos os obs­
Müller, do São Paulo, marca- táculos, Palmeiras e Interna­
ram 47 gols. cional foram os finalistas. 

justamente os que pontuaram a 
MANOBRAS MALUFIST AS classificação geral nos dois tur­

As marcas negativas não 
param por aí. O campeonato de 
86 foi o mais manobrado pelos 
interesses políticos em toda a 
história do futebol paulista. José 
Maria Marin e Abi-Chedid, diri­
gentes da Federação Paulista de 

nos iniciais. Triste consolo. é 
verdade. Mas pela fórmula de 
disputa, até um lanterninha 
rebaixado podia ser o vencedor, 
o que não consolaria nem os 
próprios campeões . 

(Jessé Madureira) 
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''Independência ou morte!'' 
Contaram esta história certo? 

Como todos os anos, 
durante a Semana da Pátria 
as escolas e os meios de 
comunicação martelam nos 
ouvidos de nosso povo o 
papel destacado de D. Pedro 
I no processo de indepen­
dência do país e a transição 
pacífica - que chegaria a 
caracterizar a índole de 
nossa gente - no processo 
político brasileiro. Mas 
mesmo a enfadonha repeti­
ção ao longo de décadas não 
transforma a mentira em 
verdade. 

"Leu Sua Alteza ali mesmo 
os despachos (de José Bonifá­
cio), parecendo comover-se; e 
depois, afetando calma, como 
quem medita em angústia. 
entrega os papéis ao seu aju­
dante. dizendo qualquer coisa 
a meia-voz. 

"Em seguida. num largo 
movimento de alma, diz alto : 
'É preciso acabar com isto!'. 
Esporeia o cavalo, e a grande 
galope avança para o lugar 
onde o séquito se achava. A 
sentinela brada às armas; 
forma a guarda precipitada­
mente, e faz as continências. E 
para toda aquela gente em 
espanto D. Pedro exclama: -

Felipe dos Santos é julgado em Minas por fazer oposição ao "domínio da canalha do rei" 

'Camaradas! as Cortes de Lis- exemplo, na sua "História da 
boa querem mesmo escravizar Custódia do Brasil", concluída 
o Brasil; cumpre, portanto, em 1627, expunha com forte 
declarar já a sua Independên- espiríto nacional, a trama cobi­
cia. Estamos definitivamente çada em torno da nossa riqueza 
separados de Portugal!' E visando continuar alimen­
levantando a espada, num tando em Portugal uma situa­
repto de entusiasmo, gritou ção de luxo e preeminência, 
com toda a força dos seus enquanto na terra livre da 
robustos pulmões: 'Jndepen- América, nada se fazia pelo seu 
dência ou Morte!'" progresso. No livro, frei 

Esta é a versão oficial do Vicente escreveu: "Nenhum 
processo de rompimento do homem nesta terra trata do 
Brasil com Portugal. O texto, bem comum. Cada um cuida 
tirado da "História do Brasil" do seu bem particular". A obra 
de Rocha Pombo, é repetido foi recolhida pelas autoridades 
em inúmeras publicações e até portuguesas ... 
encenado em filme que teve É também nos anos 1600 que 
patrocínio governamental vêm à luz as obras de Gregório 
durante a ditadura militar e em de Matos, folclorista, poeta e 
novela recente. O conjunto de rebelde baiano. São deles estes 
lutas, revoltas e movimentos versos: 
que configuram a afirmação do "Quem os 'brasileiros são 
Brasil enquanto nação inde- besta~, 
pendente fica reduzido, assim, E estao s~mpre a trabalhar 
a um rompante do fHho do rei ...-.T...oda a vWa por manter · 
de Portugal., G.O .Lwhwipe, pou- ~ Maga~os ~e P01:tugal" .. 
cos anos depois, partiria para Anttclencal (apesar de trmão 
Portugal onde as "Cortes de de padre) e crítico do domínio 
Lisboa", que queriam escravi- portu_guês, foi banido pelas 
zar o Brasil, o coroariam rei... autondades lusas para Angola, 

O POVO PRESENTE 

Mas isso é a versão, não a 
história. A realidade foi bem 
outra. Como afirmou Pedro 
Pomar no seu folheto "O povo 
conquistará a verdadeira 
independência"; "A proclama­
ção da Independência e a fun­
dação do Estado nacional 
brasileiro, em 1822, resultaram 
de um cruento e doloroso pro­
cesso de lutas e vicissitudes. 
Seu maior artífice foi o povo. 
Cabe-lhe o principal mérito 
pela vitória da causa autono­
mista". 

Pomar destaca que o "senti­
mento nativista brasileiro já 
aflorara na guerra contra os 
holandeses, quando se aliaram 
os interesses de v,árias classes 
em defesa do território, do que 
nele havia sido construído". E, 
de fato, nos anos 1600 mesmo a 
produção literária brasileira já 
registra um anseio pela sobera­
nia do Novo Mundo. Frei 
Vicente do Salvador, por 

Faça cinco 
e ganhe uma de 
fortalecimento 

de onde só voltou às vésperas 
da morte, em 1696. 

Os movimentos nativistas 
pipocavam. Logo no início dos 
anos 1700 ocorre a Guerra dos 
Emboabas, e":~ Minas Gerais, 
contra comerctantes portugue­
ses. Em Pernambuco ecolode a 
Guerra dos Mascates, por pro­
~lemas de comércio e taxações 
tmpostas pelos portugueses. 
Em 1719, os mineradores 
revoltam-se contra o controle 
de sua produção pela Coroa 
em Minas Gerais. A revolta foi 
sufocada e seu líder, Felipe dos 
Santos, enforcado e esquarte­
jado por concitar o "patrio­
tismo dos brasileiros" a 
esmagar o "domínio da cana­
lha do rei". 

Como notou Pedro Pomar, 
"a dominação colonial apare­
cia como o maior obstáculo ao 
avanço da economia brasileira, 
às aspirações da gente da terra 
à liberdade e à cultura". No 
final do-século XVIII um estu­
dante na França, José Joaquim 

da Maia, escreveu a um dos 
líderes da Independência dos 
Estados Unidos, Thomas Jef­
ferson: "Sou brasileiro e sabeis 
que minha desgraçada pátria 
geme em um espantoso cati­
veiro, que se torna cada dia 
menos suportável. Estamos 
dispostos a qtlebrar nossas 
cadeias e fazer reviver nossa 
liberdade, que está completa­
mente morta e oprimida pela 
força". 

Portugal estava mergulhado 
em profunda crise econômica. 
E a ·solução para seus proble­
mas era o aumento dos impos­
tos no Brasil. Isso, naturalmen­
te, atiçava o descontentamento 
entre os brasileiros - mesmo 
setores das classes dominantes 
locais, como fazendeiros e 
comerciantes. A colônia tinha 
3 milhões e 250 mil habitantes 
dos quais metade eram escra-

' , yos. O.o B~4lSilsaíarn .droga" da , 
Amazônia, algodão, açúcar, 
fumo, couro e ouro. E para cá 
vinham trigo, azeite, bacalhau 
tecidos, calçados, ferragens: 
bebidas, sabões, vela~... e 
escravos. O comércio era 
monopolizado pelos portugue-
ses. . 

As lutas contra o domínio 
português se multiplicavam. 
Há a Inconfidência Mineira, 
esmagada - aos algozes, um de 
seus líderes, Tiradentes, 
afirma: "Uni minhas amargu­
ras às do povo, QUe eram maio­
res, e foi assim que a idéia da 
libertação tomou conta de 
mim". Há a Revolta dos 
Alfaiates, na Bahia, com 
expressiva participação popu­
lar. Quatro de seus líderes, 
todos negros, são condenados 
à morte - João de Deus e 
Manuel Faustino, alfaiates· 
Luís Gonzaga das Virgens ~ 
Lucas Dantas, soldados. 

ROUBOS E TÍTULOS 
Em 1807 a família real foge 

de Portugal e aporta no Brasil. 
O país é invadido por 15 mil 
nobres. Para abrigá-los, o rei 
D. João VI confisca residências 
de brasileiros, no Rio de 
Janeiro. Um dito popular da 

época fustiga os senhores de 
"sangue azul": 
"Quem furta pouco é ladrão 
Quem furta muito é barão 
Quem mais furta e esconde ' 
Passa de barão a vise ndf'" 

Dez anos depois :m 
nambuco, brasileiros fon 
um governo revolucionán 
que decreta a liberdade de 
imprensa e aumenta salários. E 
denuncia: "A Corte só serve 
para cobrar mais impos s e 
recrutar nossos filhos para 
morrer sem saber por quê!". O 
rei manda suas tropas esmagar 
os rebeldes. Em três meses de 
combate, são mortos 100 brasi 
leiros. Dos prisioneiros, 13 são: 
condenados à morte; 28 mor~ 
rem nos cárceres; 800 são 
expulsos do país. A corte ainda 
tem a força das armas para se 
manter na chefia do Brasil. 

Em 1821 a família reaL 
regressmra>Lisboa. 031b7 i • 
ros comentam: "Esst senh te 
não vieram para ca n bus 
do nosso bem, mas sim d 
nossos bens ... " O movimento 
político pela separação do Bra. 
sil de Portugal cresce. Fala-se 
em um Partido Brasileiro, inte­
grado por fazendeiros, padr~ 
doutores, jornalistas e oficiais 
Na troca de correspondênciª 
entre o rei João VI e seu filh 
Pedro, que ficara no Brasil , 
acertada a necessidade de 
portugueses anteciparem-se 
uma ruptura radical entre colô 
nia e metrópole. 

O filho do rei chamava-se D 
Pedro de Alcântara Francisco 
Antônio João Carlos Xavierd~ 
Paula Miguel Rafael Joaquim 
José Gonzaga Pascoal Cipria­
no Serafim de Bragança d 
Bourbom. Dele o povo dizi:a 
que "tem nome comprido t 
idéias curtas". Mas é ele quen) 
declara a independência d~ 
país no 7 de setembro e fica ' 
frente do primeiro governó 
autônomo do Brasil e ainda 
garante a passagem do poder 
ao seu filho, que o manterá at~ 
a proclamação da Repúblic~. 
em 1889. Só que isso já é outr 
história. (Carlos Pompe) 
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Dia 11 os bancários vao parar 
Os 800 mil bancários de todo país deverão entrar em greve a 

partir do dia 11, quinta-feira próxima. A decisão de "parar o 
Brasil" foi tomad;:~ por unanimidade, no encontro das lide­
ranças da categoria, realizado no último dia 30 no Rio de 
Janeiro. Segundo os dirigentes sindicais bancários, "a greve é 
irreversível" caso os banqueiros não atendam as principais 
reivindicações desta sofrida parcela de trabalhadores. 

O Encontro Nacional dos Bancários 
refletiu bem o clima de revorta e mobi­
linção da categoria no país inteiro. Na 
verdade, quase não houve discussão ou 
polêmica na reunião do Rio de Janeiro. 
Em menos de duas horas, as lideranças 
bancárias aprovaram a paralisação 
unificada e as demais propostas apre­
sentadas pelo comando unitário da 
campanha salarial, que reúne a Contec 
(Confederação Nacional dos Traba­
lhadores nas Empresas de Crédito), 
todas as federações e sindicatos da 
categoria no Brasil. 

fica sediada a entidade patronal. a 
Fenaban), caberá discutir a evolução 
do movimento grevista e das negocia­
ções salariais. Este deverá fazer uma 
reunião no dia I 3, sábado, para avaliar 
a mobili1.ação e fixar as novas formas 
de pressão da categoria em todo país. 

"Temos tudo para 
repetir a dose 

de 1985", garante 
líder sindical 

5 c 
::l .., 
:; 
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De acordo com o deliberado, 
nenhum sindicato isoladamente 
poderá. assinar acordo em separado 
com os bancos. Apenas o Comando 
Nacional tem poderes para autorizar a 
assinatura de acordos. Também ficou 
definido que no próximo dia 10 serão 
realizadas assembléias de todos os sin­
dicatos para avaliar a postura dos 
patrões e dar os últimos retoques na 
mobilização para a greve - no dia 
seguinte. 
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Ao Comando Nacional, que agora se 
transfere para a capital paulista (onde 

O encontro do dia 30 também confir­
mou as principais reivindicações dos 
bancários: piso salarial de Cz$ 3 mil; 
26.5% de aumento; 10% de produtivi­
dade; 100% do IPC de março a agosto 
(sem expurgo dos empréstimos com­
pulsórios); e estabilidade no emprego. 
E, num clima de euforia, fez um rápido 
balanço da mobilização da categoria -
principalmente a partir das massivas 
manifestações do Dia Nacional dos 

As falsidades dos banqueiros 
Uma das cenas mais tragicômicas 

da campanha dos bancários é acho­
radeira dos banqueiros nas negocia­
ções salariais. Fies afirmam que 
nada podem oferecer de aumento 
aos funcionários, porque foram pre­
judicados pelo Plano Cruzado. Mas 
os fatos desmentem esse grande 
engodo. 

Segundo levantamento do Sindi­
cato dos Bancários de São Paulo, na 
última década os bancos tiveram "as 
mais altas taxas de rentabilidade, 
superiores a todos os outros setores 
da atividade econômica nJ país". 
\inda de acordo com esse estudo. "a 
soma dos lucros dos dez maiores 
bancos que publicaram balanço do 
primeiro semestre deste ano atinge a 

Lucro dos bancos 

BANCO 

Banco d o Brasil 
Bradesco 
ltaú 
Ramerindus 
Nacional 
Mercantil S . Paulo 
Real 
Unibanco 
Noroeste 
Sa fra 
Tot11l 

Cz$ 

28.774.400.443 
3.356.700. 787 
1.402.334.018 

I 56.052.697 
458.674.256 
135.291.248 
738.873.538 
694.115.669 
64.274.252 

820.732 .456 
36.601.449.364 

expn:ssiva cifra de 36,6 bilhões de 
cruzados. Para se ter uma idéia desse 
valor, ele representa quase o dobro 
das estimativas de arrecadação em 
1986. Representa também mais de 
10% de toda a arrecadação de 
impostos do governo no ano de 
1986" (Tabela 1). 

O estudo também comprova que, 
após o Plano Cruzado e com os ajus­
tes feitos pelo governo no setor ban­
cário, os poderosos bancos lucraram 
ainda mais. Além de demitir mais de 
100 mil bancários, eles passaram a 
cobrar os serviços prestados à popu­
lação em geral. A renda dos serviços 
bancários no primeiro semestre 
desse ano foi 3,7ve»!e• maior que a 
obtida no segundo semestre do ano 
passado (Tabela 11). Até o fim do 
ano, essa conta deve crescer 9.4 
vezes. 

Se no ano passado as receitas de 
serviços bancários representavam 
li ,9% da folha de pagamento nos 
dez maiores bancos, após o Plano 
Cruzado essa participação cresceu 
para 68,6%. Ou seja: seis vezes mais. 

Por outro lado, os trabalhadores 
do setor continuam amargando pés­
simas condições salariais. De acordo 
com as informações das Guias de 
Contribuição Sindical, mais de 46% 
dos bancários paulistas recebem 
menos de três salários mínimos e 
ganham um salário médio de Cz$ 
1.591,91. Não é para menos a mobi­
lização por aumentos salariais. 

Rendas de serviços bancArios 
BANCOS 

Banco do Brasil 
Bradesco 
lta ú 
Bamerindus 
Nacional 
Mercantil de SP 
Real 
Uni banco 
Noroeste 
Safra 

Total 

2~ SEMESTRE/85 1~ SEMESTRE/86 
858.097.155 3.890.220.981 
I 14.770. I 55 777.364.158 
125.936.267 475.665 .339 
59.568.452 155.520.672 

I 38. 164.133 286.084.570 
278.616.627 394.565.990 

92.916.504 289.580.579 
74.822.451 224.877.753 

6.948 .575 28.446. 184 
8.098.610 28.546.597 

J .757.939.640 6.550.872.823 

... 

Bancários, em 28 de agosto. 
Segundo Reginaldo Lira. diretor do 

Sindicato dos Bancários de Alagoas e 
membro da CGT local, "a mobilização 
da categoria em todos os Estados está 
muito boa". Álvaro Gomes, secretário­
geral do Sindicato dos Bancários da 
Bahia, tem a mesma avaliação. Para 
ele, "desde o início da campanha sala­
rial ficou claro que era possível conse­
guir uma ampla mobilização. Agora. 
temos tudo para repetir a dose do ano 
passado". 

Revolta é maior 
nas agências dos 
bancos privados, 

como no Bradesco 

Apesar da crescente disposição de 
luta dos bancários, a campanha deste 
ano apresenta alguns fatores contro­
vertidos. Na greve nacional de setem­
bro passado, por exemplo. o polo 
dinâmico da mo~ili7.ação foram os 
bancos estatais. Estes. contando com 
maior organização interna, estiveram 
na linha de frente da paralisação e dos 
piquetes na maioria dos Estados. Nos 
bancos particulares a organização era 
frágil. 

Agora a situação se inverteu. Os fun­
cionários dos estabelecimentos priva­
dos, q'\le são mais arrochados e foram 
vítimas de uma grande onda de demis­
são(l50 mil no Brasil todo), équeestão 
mais mobilizados e radicalizados. No 
Bradesco, o maior banco privado do 
país, é que se encontra o maior nível de 
revolta. Há duas semanas atrás, mais 
de 50 agências pararam espontanea­
mente. surpreendendo inclsuive algu­
mas lideranças sindicais. Afinal, este 
banco era tradicionalmente o mais des­
mobilizado, devido à grande repressão 
interna e à alta rotatividade de mão de 
obra (segundo levantamento parcial, 
de quatro em quatro anos o banco 
troca todo seu quadro de funcionários). 

Já nos bancos estatais, como Banco 
do Brasil. se nota um certo clima de 
intimidação entre os funcionários. Isto 
porque as estatais têm feito constantes 
ameaças de corte de pessoal, de fecha­
mento de centenas de agências. Além 
disso, o governo tem anulado direitos 
adquiridos nas estatais. como o comis­
sionamento, e limitado as horas­
extras. 

Este novo quadro de mobilização 
bancária tra7 vantagens e desvanta-

. gens. Por um lado, coloca em movi­
mento um maior número de bancários. 
que se encontram nos estabelecimentos 
particulares. Em São Paulo, por exem-

As manifestações do dia 28, como a 
de São Paulo, animaram o encontro 

nacional, que decidiu pela greve 

pio. dos 147 mil bancários da base sin­
dical da capital, 112 mil trabalharam 
nos bancos privados. Mas por outro 
lado, faz a campanha salarial se ressen­
tir da maior or~anização dos funcioná­
rios das estatais. 

"Para nossa greve ser vitoriosa é f un­
damental a adesão maciça dos compa­
nheiros das estatais", alerta Edcraldo 
de Oliveira, diretor do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo. Ele acredita 
que com as manifestações do último 
dia 28, como a da capital paulista com 
mais de 50 mil pessoas. aumentou o â­
nimo dos funcionários dos bancos 
governamentais. "Mas isso não é sufi­
ciente. Estes c·ompanheiros têm tradi­
ção de luta e maior organização nos 
locais de trabalho. Eles precisam entrar 
nessa briga com tudo, a ssim como fize­
ram na paralisação do ano passado". 

Banqueiros e o 
governo vão jogar 
pesado contra a 
greve do dia 11 

Nos poucos dias que antecedem a 
greve de quinta-feira. a maior preocu­
pação das lideranças bancárias é a de 
agiliz.ar a mobilização nacional e coe-
1sionar ainda mais a categoria. Além 
disso. outro ponto fundamental para a 
vitória do movimento é garantir a uni­
dade de todas as entidades sindicais 
envolvidas na campanha unificada . 
Como definiu o encontro do Rio de 
Janeiro, nenhum sindicato poderá que­
brar essa unidade. 

"Essa greve promete ser dura. pode 
se prolongar por vários dias. e depende 
muito da nossa união", comenta 
Álvaro Gomes. Ele prevê que os ban­
queiros e o governo vão jogar pesado 

para derrotar os bancários. "O governo 
tem consciência de que o sucesso da 
nossa greve representa um golpe fatal 
no arrocho salarial do Plano Cruzado. 
E os banqueiros temem que a vitória 
fortaleça ainda mais o nosso movi­
mento sindical". 

Indicadores dessa forte· reação con­
tra o movimento dos bancários são inú­
meras. Os banqueiros, por exemplo, só 
responderam a pauta de reivindicações 
dos bancários no último dia 29, 
quando esta fora entregue mais de um 
mês antes - em lO de julho. Na ocasião, 
com o maior cinismo, os dirigentes da 
Fenaban disseram que o setor estava 
em crise e que só poderiam conceder o 
IPC expurgado - o que equivale a um 
reajuste de a penas 5%, passando o piso 
de Cz$ 1.591 para Cz$ 1.650. 

Além disso. os poderosos banquei­
ros, com seu costumeiro oportunismo, 
querem aproveitar-se do movimento 
dos bancários rara obter novas vanta­
gens do governo. Eles. que foram 
super-beneficiados depois do Plano 
Cruzado (ver quadro ao lado). qu_erem 
agora a r e dução do deJlÔsito 
compulsório. 

Por sua vez. o Banco do Brasil já 
entrou com o pedido de dissídio. que 
será julgado no próximo dia 10 - na 
véspera da greve. Como explica Regi­
naldo Lira. "isso é uma manobra do 
governo para desmobilizar a categoria . 
~o~~ .julgamento do dissídio, querem 
mvmhi117ar a greve no Banco do Brasil 
e assim prejudica r todo o movimento 
dos ha ncários". 

Magistério também organiza a sua greve 
..._....,.~~.. Os mais de 200 mil trabalhadores no governamental também foi rejeitada mas melhorias. Fruto da luta da cate-

Manifc.,tação do últim() dia 26 evidenciou o clim11 dl• n•vol111 na h:t"'' 

magistério de São Paulo se preparam nas quase 80 reuniões realizadas no goria, atualmente a massa global 
para uma nova greve em setembro. 1': interior paulista no final da semana salarial é mais elevada. Também se 
que a proposta apresentada pelo passada. Nestes encontros os docentes conquistou a mudança do Estatuto do 
governo do Estado, de aumento de três exigi~a.m a reabertura das negociações Magistério, que hoje é mais democrá­
referências em setembro e mais três em salana1s e aprovaram a realização da tico. Elas também não desconhecem 
janeiro. não satisfa1. a categoria. Esta greve na segunda semana de setembro. que as relações do movimento sindical 
reivindica basicamente um piso salarial PERDA SALARIAL com o governo melhoraram. "Hoje há 
de cinco salários mínimos, como forma um mínimo de diálogo, bem diferente 
de dar maior estabilidade ao conjunto dos períodos de governo autoritário, 
dos trabalhadores e valorizar a como no do Maluf'. afirma Beatriz 
educação. Pa rdi. diretora da Apeoesp (Associa-

O projeto do governo foi criticado ção dos Professores). 
pelas quatro entidades que desde 1982 Mas estas mudançsa são insuficien-
dirigcm a campanha salarial conjunta tes. afirmam os líderes sindicais, para 
do magistério . Em nota oficial, quem o governo ainda não prioriza a 
Apeoesp, Udemo, CPP e Apase mani- educação. O s sindicalistas criticam 
fcstaram sua insati. fação "co 1- pnnc1palmcnte a cond ta do governo 
cionamento do go encerrou nesta campanha salanal. l:.steencerrou 
unilateralmente o p ocesso de negocia a'> negociações arbitrariamente, reme-
ção, decidindo enc mmhar m- teu à Assembléia Legislativa um pro-
bléia Legislativa pr eto jcto de lei sem consultar o magistério, e 
atende à reivindica o d j:í cmitn. cm:ularcs ameaçando os pro-

No caso dos pr fcssn es (<: fl·~sOJTs que adnircm ·1 •rc\c, indus!ve 
19(1 mil em todo o stad t l 11 
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